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EDUCAÇÃO FÍSICA: CULTURA E FORMAÇÃO 
HUMANA PARA A EMANCIPAÇÃO

Este documento é uma referência de sistematização e organização de eixos 

temáticos, conteúdos e expectativas de aprendizagem. Foi construído a 

partir da discussão pedagógica e do trabalho coletivo entre professores da 

rede estadual de educação, com assessoria da Universidade Federal de Goiás e do 

CENPEC, com a finalidade de que os professores tenham um ponto de partida para 

a construção do projeto político-pedagógico da escola e para a construção de seu 

plano de ensino. Este texto introdutório apresenta os conceitos de eixo temático, con-

teúdo e habilidades, o objetivo do en-

sino da Educação Física na escola e os 

saberes docentes necessários à super-

ação de práticas pedagógicas carac- 

terizadas por um fazer destituído de 

reflexão e de saber elaborado. 

  É importante ressaltar que foi a 

partir das propostas elaboradas pelos 

professores das regionais (Aparecida 

de Goiânia, Anápolis, Campos Belos, 

Ceres, Formosa, Goiás, Goiatuba, In-

humas, Itaberaí, Itapaci, Itapuranga, 

Itumbiara, Jataí, Jussara, Luziânia, 

Metropolitana, Minaçu, Morrinhos, 

Palmeiras de Goiás, Planaltina, Pira-

canjuba, Pires do Rio, Porangatu, Pos-

se, Rio Verde, Quirinópolis, Rubiataba, 

Santa Helena de Goiás, São Miguel do 

Araguaia, Silvânia, Trindade e Uruaçu) que se tornou possível a construção dessas 

expectativas de aprendizagem. Coube a nós a tarefa de ordená-las dentro de uma 

lógica que permita ao professor selecionar as habilidades e os conteúdos de acordo 

com a realidade, a possibilidade dos estudantes e as condições da escola.

Anegleyce Teodoro Rodrigues 
1
 

Orley Olavo Filemon 
2
 

Pricila Ferreira de Souza 
3
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Se um dia alguma coisa desejei ter

Vale a expectativa de um dia conseguir vencer

Entrar na faculdade e gente de verdade poder ser

Todas as disciplinas que aqui a gente estuda me fazem melhorar 

sempre a cada dia

E isso é o orgulho dos meus pais e de toda a minha família

Educação Física se destaca entre as outras
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Está de parabéns, tem respeito com os estudantes
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 Os conteúdos/conceitos privilegiados para o ensino da Educação Física foram os 

jogos, a dança, a ginástica, o esporte, as lutas e os conhecimentos sobre o corpo hu-

mano. A dança é um  conteúdo que está presente também na área de Arte. A espe-

cificidade da dança no ensino da Educação Física escolar está ligada à compreensão 

das práticas culturais e da cultura corporal, ou seja, a dança como uma expressão 

da cultura humana, criadora de sentidos e significados. O ensino da dança como 

conteúdo curricular geralmente desenvolvido por professores de Educação Física, se 

dá pela própria história dessa disciplina em Goiás, uma vez que muitos docentes têm 

buscado a pesquisa e a especialização na área. Podemos afirmar que a compreensão 

das áreas de Educação Física e de Arte  quanto a esse saber  não são antagônicos, ao 

contrário, dialogam entre si para ampliarem as possibilidades do seu entendimento 

e ensino na escola. A diferença é que a Educação Física aborda a dança na sua gene- 

ralidade, com  ênfase no fazer acompanhado sempre pela reflexão crítica das di-

mensões históricas e culturais que influenciam o ensino e a aprendizagem da dança 

por parte dos estudantes. Em Arte, a ênfase é dada ao aprofundamento teórico e 

prático das dimensões estéticas, investigativas e criativas dessa linguagem. 

 A seleção dos conteúdos e expectativas de aprendizagem não estão atreladas 

aos anos de escolaridade; para cada ano, várias possibilidades são apresentadas ao 

professor, para que ele selecione os temas respeitando as condições da escola e dos 

estudantes. No 6º ano, por exemplo, diferentes tipos de dança são apresentados 

- clássica, moderna, contemporânea, criativa, de rua e danças da cultura popular 

- como diferentes possibilidades de trabalho ao longo do ano escolar; os professores 

selecionarão as mais adequadas à sua realidade educacional, de forma que, ao lon-

go dos nove anos de escolaridade, o estudante tenha a oportunidade de enriquecer 

sua formação no campo da cultura corporal.

 A referência para o grau de aprofundamento no trato com os saberes da Edu-

cação Física deve ser o nível de conhecimento e experiências dos estudantes com 

relação aos elementos da cultura corporal. Devemos investigar se os estudantes do 

oitavo ano, por exemplo, possuem algum conhecimento sobre lutas, para, a partir 

daí, optar pelo grau de experimentação, de identificação, de compreensão e de 

explicação que poderemos dar a esse conhecimento. “Experimentar” e “vivenciar” 

são termos utilizados aqui no sentido de praticar ou fazer. O vocábulo “identificar” 

é utilizado no sentido de estabelecer a identidade, ou seja, “o que é”. Identificar os 

elementos da cultura corporal é definir, por exemplo, o que é o atletismo, o que é a 

capoeira, o que é a ginástica. O termo “compreender” significa perceber, entender 

os diferentes sentidos e as finalidades de um determinado conteúdo; por exemplo, 

compreender os jogos e brincadeiras populares que estão permeados de intenções e 

significados diferentes, de acordo com sua origem sociocultural. O termo “explicar” 

é utilizado no sentido de interpretar, justificar e expressar aquilo que o estudante 

compreendeu e vivenciou no processo de ensino-aprendizagem. Essa explicação 

pode ser feita de forma oral, escrita ou gestual. 

 A organização em eixos temáticos foi pensada de forma que os conteúdos e as 
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expectativas, que fazem parte do currículo, possam ser articulados a temas sociais, 

políticos, culturais, econômicos, estéticos e éticos, que sejam geradores de reflexão, 

tanto para os professores quanto para os estudantes. Os eixos temáticos sustentam 

e direcionam a abordagem conceitual e metodológica dos conteúdos a serem ensi-

nados. Surgem da realidade e para ela voltam, no sentido de buscar compreender a 

origem de determinado conhecimento e a forma em que ele se manifesta na socie-

dade atual. Assim, os eixos temáticos propostos são apenas uma das possibilidades, 

dentre várias outras existentes.

 O conteúdo é aqui entendido tanto como saber que provém da cultura popular 

quanto conhecimento sistematizado. A cultura é a fonte que dá origem e sentido aos 

saberes da Educação Física. Todos os elementos da cultura corporal, tais como o jogo, 

a dança, as lutas, a ginástica, o esporte, constituem-se como obras culturais criadas 

pelo ser humano. De acordo com Vaz,S.J. (1966, p.5 e 6), são as obras culturais que 

“atestam ao homem a essência e o sentido de sua presença no mundo: a presença de 

um sujeito que compreende, transforma e significa”. Para Vaz, a cultura é o processo 

social e histórico que fez com que o mundo do homem se transformasse em mundo 

humano constituído pelas relações de conhecimento e transformação da natureza, 

do próprio homem e das coisas. O homem, portanto, é um ser histórico, porque ao 

criar cultura adquire consciência de si mesmo e transforma o mundo.

 O significado de habilidade, no sentido educacional, de acordo com o dicionário 

Aurélio, está relacionado ao notável desempenho e à elevada potencialidade de 

capacidade intelectual, à aptidão específica, à capacidade de liderança, ao talento 

especial para as artes etc. Nossa compreensão de habilidades é ainda mais ampliada, 

não apenas no sentido de capacidade e aptidão para realizar e desenvolver os as-

pectos técnicos, os gestos motores, as atividades físicas, mas também habilidades 

de identificar, compreender, explicar, ou seja, de pensar, questionar, comparar, es-

tabelecer diferenças e semelhanças, relacionar, generalizar, refletir. Enfim, para a 

área da Educação Física é muito importante que fique claro aos professores que o 

desenvolvimento de habilidades na educação escolar deve buscar articular a dimen-

são prática à compreensão do sentido e da intencionalidade pessoal e cultural das 

ações humanas no campo da cultura corporal. Ou seja, é preciso perguntar sempre, 

“por que as pessoas dançam, ou jogam?” “Por que os homens lutam?” “Com que 

finalidade?” “Em que situações?” “Qual o sentido do esporte em nossa sociedade 

e para as crianças de nossa escola?” “Por que praticá-lo?” “Para nos divertir?” 

“Para ganhar dinheiro?” “Quem lucra com o esporte?” “Por que a ginástica é uma 

prática corporal tão presente na vida das pessoas, nas academias, nos clubes, nas 

praças, no treino militar e esportivo, nos circos?” “E por que é tão pouco ensinada 

nas escolas?” Essas e outras questões são geradoras de reflexão e devem ser postas 

permanentemente para que se saiba justificar e legitimar a presença da Educação 

Física no currículo escolar.

 O ensino da Educação Física pode ser responsável pela formação humana dos 

estudantes no sentido da ampliação de suas capacidades e potencialidades corpo-
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rais, intelectuais, comunicativas, afetivas, artísticas, técnicas, éticas, sociais e políti-

cas. Cabe aos professores ampliarem as referências de pensamento dos estudantes, 

elaborarem uma leitura de mundo sobre a realidade social a partir dos elementos da 

cultura corporal, possibilitarem aos estudantes, gradativamente, superar o  saber do 

senso comum sobre o esporte, jogo, dança, ginástica, lutas, em direção à construção 

de um pensamento crítico, explicativo sobre a constituição dessas diferentes mani-

festações corporais na história da humanidade, como também em nosso cotidiano.

 É importante incentivar o sucesso escolar nas aulas de Educação Física, não pela 

competição, mas pelo desejo de avançar em relação a si próprio e em relação aos 

outros, diferente do sonho de ascensão individual a qualquer preço. Dar outro sig-

nificado para o desejo de promoção dos estudantes, como vontade de mostrar aqui- 

lo de que cada um é capaz, mesmo diante de todas as dificuldades que enfrentam; 

para construírem o sentimento de que não valem menos que os outros, e serem 

capazes de integrar o individual e o coletivo. 

 A Educação Física, compreendida na perspectiva da formação humana para a 

emancipação, envolve uma busca permanente pela disciplina e pelo conhecimento 

no sentido de desenvolver nos estudantes a consciência dos direitos e deveres, de 

fazer respeitar, defender a dignidade, a justiça, a participação na construção das 

regras e normas da escola. Significa manter uma relação constante de diálogo entre 

os saberes da Educação Física, os problemas da vida e os fenômenos socioculturais.

 Este é mais um desafio para os professores e professoras de Educação Física: a 

busca do conhecimento, a postura de estudo, observação e indagação da realidade, 

a reflexão de sua prática pedagógica, a busca pela coerência, pela disponibilidade 

ao diálogo e para manter acesa em si a alegria e a esperança.

EDUCAÇÃO FÍSICA
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, c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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, d

is
ci

pl
in

a,
 a

ut
on

om
ia

, s
ol

id
ar

ie
da

de
, a

m
iz

ad
e,

 c
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 c
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 d
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 c
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 d
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, d
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 c
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 c
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at
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 d
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 d
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 c

on
ce

itu
ai

s 
e 

pr
át

ic
os

• 
Es

po
rt

e
• 

Es
po

rt
es

 in
di

vi
du

ai
s 

(a
tle

tis
m

o,
 n

at
aç

ão
)

• 
Es

po
rt

es
 c
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 c
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ra
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 c
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 p
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 c
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 c
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 c
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 d
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 c
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, f
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 p
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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, d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 p
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 (d
am

a,
 x

ad
re

z,
et

c.
)

  -
 t

ra
ns

fo
rm

aç
õe

s 
hi

st
ór

ic
o-

cu
ltu

ra
is

 d
os

 jo
go

s
  -

 p
rin

cí
pi

os
 é

tic
os

, t
ai

s 
co

m
o:

 r
es

pe
ito

, d
is

ci
pl

in
a,

 a
ut

on
om

ia
, s

ol
id

ar
ie

da
de

, a
m

iz
ad

e,
 c
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 d
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 c
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ra
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 r
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os
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 c
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 c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 c
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 c
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, d

es
m

is
tif

ic
ar

 o
s 

pa
pé

is
 s

ex
ua

is
 e

 a
 u

til
iz

aç
ão

 d
o 

co
rp

o 
na

s 
da

nç
as

• 
Ex

pe
rim

en
ta

r 
at

iv
id

ad
es

 q
ue

 v
al

or
iz

em
 o

 r
ep

er
tó

rio
 g

es
tu

al
 d
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 d

e 
m

ov
im

en
to

s
• 

D
an

ça
 c
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 d
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 d
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 p
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 d
es

en
ho

 e
 a

pr
es

en
ta

çõ
es

 c
or

eo
gr

áf
ic

as
) o

s 
as

pe
ct

os
 c
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 c
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 c
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 d
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 p
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ra
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 d
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ra

ça
s 

pú
bl

ic
as

, n
o 

la
ze

r, 
na

s 
co

m
pe

tiç
õe

s 
ol

ím
pi

ca
s

  -
 f

ra
se

s 
ge

st
ua

is
 e

 c
or

eo
gr

af
ia

s 
de

 g
in

ás
tic

a
  -

 p
rin

cí
pi

os
 é

tic
os

, t
ai

s 
co

m
o:

 r
es

pe
ito

, d
is

ci
pl

in
a,

 a
ut

on
om

ia
, s

ol
id

ar
ie

da
de

, a
m

iz
ad

e,
 c

oo
pe

ra
çã

o,
 h

on
es

tid
ad

e
  -

 r
eg

is
tr

ar
 o

s 
co

nh
ec

im
en

to
s 

ap
re

nd
id

os
 (a

tr
av

és
 d

a 
or

al
id

ad
e,

 d
es

en
ho

s,
 t

ex
to

s 
es

cr
ito

s,
 p

ai
né

is
, e

tc
.)
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7º
 A

N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
S 

TE
M

Á
TI

C
O

S
EX

PE
C

TA
TI

V
A

S 
D

E 
A

PR
EN

D
IZ

A
G

EM

• 
A

sp
ec

to
s 

hi
st

ór
ic

os
 d

a 
da

nç
a

• 
Ti

po
s 

de
 d

an
ça

• 
Po

ss
ib

ili
da

de
s 

de
 c

ria
çã

o 
em

 d
an

ça

Dança, cultura popular  
e criação

• 
V

iv
en

ci
ar

, c
o

m
p

re
en

d
er

 e
 e

xp
lic

ar
:

   
- 

di
fe

re
nt

es
 t

ip
os

 d
e 

da
nç

as
 p

or
 e

xe
m

pl
o:

 c
lá

ss
ic

a,
 m

od
er

na
, j

az
z,

 c
on

te
m

po
râ

ne
a,

 c
ria

tiv
a,

 d
e 

ru
a 

e 
da

 c
ul

tu
ra

 p
op

u-
 

   
  l

ar
 b

ra
si

le
ira

 (b
um

ba
-m

eu
-b

oi
, q

ua
dr

ilh
a,

 c
at

ira
, f

re
vo

, b
ai

ão
, s

am
ba

, m
ar

ac
at

u,
 e

tc
.)

   
- 

da
nç

a 
co

m
o 

um
a 

da
s 

fo
rm

as
 d

e 
m

an
ife

st
aç

ão
 d

e 
se

nt
im

en
to

s,
 d

a 
re

lig
io

si
da

de
, e

 p
os

si
bi

lid
ad

e 
de

 la
ze

r 
e 

de
 t

ra
ba

lh
o

   
- 

co
m

po
si

çõ
es

 c
or

eo
gr

áf
ic

as
 in

di
vi

du
al

m
en

te
 e

 c
ol

et
iv

am
en

te
   

- 
pr

in
cí

pi
os

 é
tic

os
, t

ai
s 

co
m

o:
 r

es
pe

ito
, d

iá
lo

go
, d

is
ci

pl
in

a,
 a

ut
on

om
ia

, s
ol

id
ar

ie
da

de
, a

m
iz

ad
e,

 c
oo

pe
ra

çã
o,

 h
on

es
tid

ad
e

• 
Q

ue
st

õe
s 

re
la

ci
on

ad
as

 à
 d

an
ça

 n
a 

so
ci

ed
ad

e 
br

as
ile

ira
, t

ai
s 

co
m

o:
 o

 p
re

co
nc

ei
to

 c
om

 a
s 

da
nç

as
 e

 o
s 

da
nç

ar
in

os
, 

de
sm

is
tif

ic
ar

 o
s 

pa
pé

is
 s

ex
ua

is
 e

 a
 u

til
iz

aç
ão

 d
o 

co
rp

o 
na

s 
da

nç
as

• 
A

tiv
id

ad
es

 q
ue

 v
al

or
iz

em
 o

 r
ep

er
tó

rio
 g

es
tu

al
 d

o 
es

tu
da

nt
e 

e 
a 

re
ss

ig
ni

fic
aç

ão
 d

e 
m

ov
im

en
to

s
• 

Re
gi

st
ra

r 
(e

sc
rit

a,
 d

es
en

ho
 e

 a
pr

es
en

ta
çõ

es
 c

or
eo

gr
áf

ic
as

) o
s 

as
pe

ct
os

 c
on

ce
itu

ai
s 

e 
pr

át
ic

os

• 
Es

po
rt

e
• 

Es
po

rt
es

 in
di

vi
du

ai
s 

(a
tle

tis
m

o,
 n

at
aç

ão
)

• 
Es

po
rt

es
 c

ol
et

iv
os

 e
 s

ua
s 

de
riv

aç
õe

s 
(v

ol
ei

bo
l, 

ha
nd

eb
ol

,  
   

fu
te

bo
l, 

ba
sq

ue
te

bo
l)

Esporte e a Construção  
da Cidadania

• 
V

iv
en

ci
ar

, c
o

m
p

re
en

d
er

 e
 e

xp
lic

ar
:

   
 -

 o
rig

em
 e

 o
 s

ig
ni

fic
ad

o 
da

s 
m

ud
an

ça
s 

hi
st

ór
ic

as
 d

o 
es

po
rt

e 
e 

su
as

 c
ar

ac
te

rís
tic

as
 a

tu
ai

s 
(r

eg
ra

s,
 t

éc
ni

ca
s,

 s
is

te
m

as
  

   
  t

át
ic

os
, a

sp
ec

to
s 

so
ci

ai
s,

 p
ol

íti
co

s 
e 

ec
on

ôm
ic

os
) e

m
 c

ad
a 

m
od

al
id

ad
e

   
- 

lim
ite

s 
e 

po
ss

ib
ili

da
de

s 
do

s 
m

ov
im

en
to

s 
do

 c
or

po
 n

a 
pr

át
ic

a 
do

 e
sp

or
te

 e
 s

ua
s 

in
flu

ên
ci

as
 n

a 
sa

úd
e,

 n
o 

la
ze

r 
e 

na
  

   
  e

du
ca

çã
o

   
- 

es
po

rt
e 

co
m

o 
op

çã
o 

de
 la

ze
r 

e 
tr

ab
al

ho
   

- 
de

riv
aç

õe
s 

do
s 

es
po

rt
es

 t
ra

di
ci

on
ai

s,
 t

ai
s 

co
m

o:
 f

ut
sa

l, 
fu

tv
ôl

ei
, v

ôl
ei

 d
e 

ar
ei

a,
 e

tc
.

   
- 

ris
co

s 
e 

be
ne

fíc
io

s 
pa

ra
 a

 s
aú

de
 n

a 
pr

át
ic

a 
da

s 
di

ve
rs

as
 m

od
al

id
ad

es
 e

sp
or

tiv
as

   
- 

re
al

iz
ar

 e
ve

nt
os

 e
sp

or
tiv

os
 f

un
da

m
en

ta
do

s 
em

 p
rin

cí
pi

os
 é

tic
os

 e
 n

a 
pa

rt
ic

ip
aç

ão
 d

os
 e

st
ud

an
te

s 
na

 c
on

st
ru

çã
o 

da
s 

   
   

  r
eg

ra
s 

de
 o

rg
an

iz
aç

ão
   

- 
pr

in
cí

pi
os

 é
tic

os
, t

ai
s 

co
m

o:
 r

es
pe

ito
, d

is
ci

pl
in

a,
 a

ut
on

om
ia

, s
ol

id
ar

ie
da

de
, a

m
iz

ad
e,

 c
oo

pe
ra

çã
o,

 ju
st

iç
a

• 
Re

fle
tir

 s
ob

re
 o

 p
ot

en
ci

al
 d

o 
es

po
rt

e 
no

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

at
itu

de
s 

e 
va

lo
re

s 
de

m
oc

rá
tic

os
 (s

ol
id

ar
ie

da
de

, r
es

pe
ito

,  
   

au
to

no
m

ia
, c

on
fia

nç
a,

 li
de

ra
nç

a)
• 

Re
gi

st
ra

r 
os

 c
on

he
ci

m
en

to
s 

ap
re

nd
id

os
 (a

tr
av

és
 d

a 
or

al
id

ad
e,

 d
es

en
ho

s,
 t

ex
to

s 
es

cr
ito

s,
 p

ai
né

is
, e

tc
.)

• 
Lu

ta
• 

H
is

tó
ric

o 
da

s 
lu

ta
s

• 
O

rig
em

 d
as

 lu
ta

s
• 

Ti
po

s 
de

 lu
ta

s

Lutas e suas manifestações 
culturais

• 
Id

en
ti

fi
ca

r 
e 

co
m

p
re

en
d

er
:

   
- 

or
ig

em
 e

 a
s 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

hi
st

ór
ic

as
 d

as
 lu

ta
s 

(c
ap

oe
ira

, j
ud

ô,
 k

ar
at

ê 
e 

ou
tr

as
)

   
- 

si
gn

ifi
ca

do
 c

ul
tu

ra
l e

 f
ilo

só
fic

o 
de

 c
ad

a 
lu

ta
   

- 
el

em
en

to
s 

té
cn

ic
os

 e
 t

át
ic

os
 b

ás
ic

os
 d

e 
ca

da
 t

ip
o 

de
 lu

ta
   

- 
pr

in
cí

pi
os

 é
tic

os
, t

ai
s 

co
m

o:
 r

es
pe

ito
, d

is
ci

pl
in

a,
 a

ut
on

om
ia

, s
ol

id
ar

ie
da

de
, a

m
iz

ad
e,

 c
oo

pe
ra

çã
o,

 h
on

es
tid

ad
e,

 ju
st

iç
a

• 
Re

la
çõ

es
 e

nt
re

 a
s 

lu
ta

s 
e 

os
 p

ro
bl

em
as

 s
oc

ia
is

 t
ai

s 
co

m
o:

 v
io

lê
nc

ia
, c

on
su

m
is

m
o,

 u
so

 d
e 

su
bs

tâ
nc

ia
s 

qu
ím

ic
as

 p
re

ju
di

-
   

ci
ai

s 
à 

sa
úd

e,
 c

or
po

la
tr

ia
, p

re
co

nc
ei

to
• 

C
on

he
ce

r, 
id

en
tif

ic
ar

 e
 r

ea
liz

ar
 e

xe
rc

íc
io

s 
pr

ep
ar

at
ór

io
s 

pa
ra

 c
ad

a 
tip

o 
de

 lu
ta

 (c
ap

oe
ira

, j
ud

ô,
 k

ar
at

ê 
e 

ou
tr

as
)

• 
Id

en
tif

ic
ar

 c
om

pr
ee

nd
er

 e
 v

iv
en

ci
ar

: r
eg

ra
s,

 s
is

te
m

as
 t

át
ic

os
 e

 r
itu

ai
s 

de
 c

ad
a 

lu
ta

• 
Re

gi
st

ra
r 

os
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
ap

re
nd

id
os

 (a
tr

av
és

 d
a 

or
al

id
ad

e,
 d

es
en

ho
s,

 t
ex

to
s 

es
cr

ito
s,

 p
ai

né
is

, e
tc

.)
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8º
 A

N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
S 

TE
M

Á
TI

C
O

S
EX

PE
C

TA
TI

V
A

S 
D

E 
A

PR
EN

D
IZ

A
G

EM

• 
C

on
he

ci
m

en
to

s 
so

br
e 

o 
co

rp
o 

hu
m

an
o 

em
 m

ov
im

en
to

Corpo, movimento e saúde

• 
V

iv
en

ci
ar

, c
o

m
p

re
en

d
er

 e
 e

xp
lic

ar
:

   
- 

be
ne

fíc
io

s 
da

 a
tiv

id
ad

e 
fís

ic
a 

na
 p

ro
m

oç
ão

 d
a 

sa
úd

e 
e 

qu
al

id
ad

e 
de

 v
id

a
   

- 
ris

co
s 

da
 a

tiv
id

ad
e 

fís
ic

a 
m

al
 o

rie
nt

ad
a 

na
 a

do
le

sc
ên

ci
a

   
- 

at
iv

id
ad

es
 q

ue
 p

os
si

bi
lit

em
 o

 a
ut

oc
on

he
ci

m
en

to
 c

or
po

ra
l d

ur
an

te
 a

 a
tiv

id
ad

e 
fís

ic
a,

 t
ai

s 
co

m
o:

 a
s 

al
te

ra
çõ

es
 f

is
io

- 
   

  l
óg

ic
as

 r
el

ac
io

na
da

s 
ao

s 
ba

tim
en

to
s 

ca
rd

ía
co

s 
e 

à 
re

sp
ira

çã
o 

du
ra

nt
e 

as
 p

rá
tic

as
 c

or
po

ra
is

   
- 

im
po

rt
ân

ci
a 

da
s 

pr
át

ic
as

 c
or

po
ra

is
 a

o 
ar

 li
vr

e 
e 

ju
nt

o 
à 

na
tu

re
za

 p
or

 m
ei

o 
de

 jo
go

s 
e 

br
in

ca
de

ira
s 

ap
ro

ve
ita

nd
o 

e 
  

   
  v

al
or

iz
an

do
 o

s 
es

pa
ço

s 
pú

bl
ic

os
 c

om
o 

as
 p

ra
ça

s 
e 

pa
rq

ue
s

   
- 

im
po

rt
ân

ci
a 

da
s 

pr
át

ic
as

 c
or

po
ra

is
 n

a 
pr

ev
en

çã
o 

e 
no

 t
ra

ta
m

en
to

 d
a 

ob
es

id
ad

e
   

- 
re

la
çã

o 
en

tr
e 

a 
al

im
en

ta
çã

o 
e 

há
bi

to
s 

sa
ud

áv
ei

s 
de

 v
id

a
   

- 
pr

in
cí

pi
os

 é
tic

os
, t

ai
s 

co
m

o:
 r

es
pe

ito
, d

iá
lo

go
, d

is
ci

pl
in

a,
 a

ut
on

om
ia

, s
ol

id
ar

ie
da

de
, a

m
iz

ad
e,

 c
oo

pe
ra

çã
o,

 h
on

es
tid

ad
e

• 
Re

gi
st

ra
r 

os
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
ap

re
nd

id
os

 (a
tr

av
és

 d
a 

or
al

id
ad

e,
 d

es
en

ho
s,

 t
ex

to
s 

es
cr

ito
s,

 p
ai

né
is

, e
tc

.)

• 
Jo

go
• 

Ti
po

s 
de

 jo
go

s

Jogos e brincadeiras da cultura 
popular

• 
V

iv
en

ci
ar

, c
o

m
p

re
en

d
er

 e
 e

xp
lic

ar
:

  -
 jo

go
s 

e 
br

in
ca

de
ira

s 
tr

ad
ic

io
na

is
  -

 jo
go

s 
co

op
er

at
iv

os
  -

 jo
go

s 
pr

é-
de

sp
or

tiv
os

  -
 jo

go
s 

e 
br

in
ca

de
ira

s 
da

 f
am

íli
a,

 d
as

 d
ife

re
nt

es
 r

eg
iõ

es
 b

ra
si

le
ira

s 
e 

de
 o

ut
ro

s 
pa

ís
es

  -
 jo

go
s 

de
 t

ab
ul

ei
ro

 (d
am

a,
 x

ad
re

z,
et

c.
)

  -
 t

ra
ns

fo
rm

aç
õe

s 
hi

st
ór

ic
o-

cu
ltu

ra
is

 d
os

 jo
go

s
  -

 p
rin

cí
pi

os
 é

tic
os

, t
ai

s 
co

m
o:

 r
es

pe
ito

, d
is

ci
pl

in
a,

 a
ut

on
om

ia
, s

ol
id

ar
ie

da
de

, a
m

iz
ad

e,
 c

oo
pe

ra
çã

o,
 h

on
es

tid
ad

e,
   

   
 d

en
tr

e 
ou

tr
os

• 
Re

cr
ia

r 
jo

go
s 

e 
br

in
ca

de
ira

s 
da

 c
ul

tu
ra

 p
op

ul
ar

 b
ra

si
le

ira
• 

Pa
rt

ic
ip

ar
 d

e 
fe

st
iv

ai
s 

de
 jo

go
s 

co
m

 ê
nf

as
e 

na
 lu

di
ci

da
de

 e
 n

a 
co

op
er

aç
ão

• 
Pa

rt
ic

ip
ar

 n
a 

or
ga

ni
za

çã
o 

e 
na

 e
la

bo
ra

çã
o 

da
s 

re
gr

as
 d

os
 jo

go
s 

in
te

rn
os

 e
sc

ol
ar

es
• 

Re
fle

tir
 s

ob
re

 o
s 

jo
go

s 
el

et
rô

ni
co

s 
e 

as
 p

rá
tic

as
 c

or
po

ra
is

• 
Re

gi
st

ra
r 

os
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
ap

re
nd

id
os

 (a
tr

av
és

 d
a 

or
al

id
ad

e,
 d

es
en

ho
s,

 t
ex

to
s 

es
cr

ito
s,

 p
ai

né
is

, e
tc

.)

• 
G

in
ás

tic
a

• 
Ti

po
s 

de
 g

in
ás

tic
a

Ginástica e suas manifestações 
culturais

• 
V

iv
en

ci
ar

, c
o

m
p

re
en

d
er

 e
 e

xp
lic

ar
:

   
- 

di
fe

re
nt

es
 t

ip
os

 d
e 

gi
ná

st
ic

as
: n

at
ur

al
, r

ítm
ic

a 
de

sp
or

tiv
a,

 a
cr

ob
át

ic
a,

 a
rt

ís
tic

a,
 c

irc
en

se
, g

er
al

, d
en

tr
e 

ou
tr

as
   

- 
at

iv
id

ad
es

 q
ue

 u
til

iz
em

 o
s 

ap
ar

el
ho

s 
da

 g
in

ás
tic

a:
 a

rc
o,

 b
ol

a,
 c

or
da

, m
aç

a,
 f

ita
s,

 e
tc

.
   

- 
fr

as
es

 g
es

tu
ai

s 
e 

co
re

og
ra

fia
s 

de
 g

in
ás

tic
a

   
- 

or
ig

em
, a

s 
tr

an
sf

or
m

aç
õe

s 
hi

st
ór

ic
as

 d
as

 g
in

ás
tic

as
 q

ue
 f

or
am

 in
tr

od
uz

id
as

 n
o 

br
as

il 
e 

su
as

 m
an

ife
st

aç
õe

s 
at

ua
is

  
   

   
na

s 
ac

ad
em

ia
s,

 p
ra

ça
s 

pú
bl

ic
as

, n
o 

la
ze

r, 
na

s 
co

m
pe

tiç
õe

s 
ol

ím
pi

ca
s

   
- 

pr
in

cí
pi

os
 é

tic
os

, t
ai

s 
co

m
o:

 r
es

pe
ito

, d
is

ci
pl

in
a,

 a
ut

on
om

ia
, s

ol
id

ar
ie

da
de

, a
m

iz
ad

e,
 c

oo
pe

ra
çã

o,
 h

on
es

tid
ad

e

• 
Re

fle
tir

 s
ob

re
 a

 r
el

aç
ão

 d
a 

gi
ná

st
ic

a 
co

m
 o

s 
pa

dr
õe

s 
es

té
tic

os
 d

e 
be

le
za

 c
or

po
ra

l, 
co

m
 o

 c
on

su
m

is
m

o,
 o

 la
ze

r 
 

   
e 
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O ENSINO RELIGIOSO NA PLURALIDADE 
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ENSINO RELIGIOSO

UM PEQUENO HISTÓRICO DA ÁREA

Para entender a proposta de Ensino Religioso (E.R.), hoje, faz-se necessário dest-

acar alguns tópicos históricos que mudaram a sua concepção:

 a) Período Colonial (1500 – 1822) e Monarquia (1823 -1889) – havia união entre 

Igreja Católica e Estado: o E.R. era confessional católico e tinha por finalidade a cate- 

quese e a cristianização de índios e negros.

 b) Estado Positivista (1900-1934) e Nacionalista (1934-1945) – separação entre 

Igreja e Estado que declara: “será leigo o ensino ministrado nos estabelecimentos 

públicos” (Constituição de 1891), mas o E.R. será “...de freqüência facultativa e 

ministrado de acordo com os princípios da confissão religiosa do estudante, mani-

festada pelos pais e responsáveis, e constituirá matéria dos horários nas escolas 

públicas primárias, secundárias, profissionais e normais” (Constituição de 1934), ou 

seja, o E.R. continua sendo confessional e é ministrado pelos líderes das diversas 

religiões.

 c) Período Republicano: Estado Liberal (1946-1964) – o E.R. passa a ser compo-

nente da Educação, contemplado como dever do Estado em garantir a liberdade 

religiosa do cidadão, assim o E.R. fica fora do sistema escolar: “O ensino religioso 

constitui disciplina dos horários normais das escolas oficiais, é de matrícula facultativa 

e será ministrado sem ônus para os cofres públicos” (LDB, Lei 4.024/61, art. 97).

 d) Período da Ditadura (1964-1985) – Estado Autoritário: ou democracia com 

“liberdade” controlada - o E.R., entendido como ensino da religião, é mantido como 

1 Especialista em Planejamento Educacional, Professora da COEF
2 Especialista em Ciências da Religião, Professor da COEF
3 Doutor em Psicologia da Educação
4 Doutor em História, Professor da UCG
5 Graduada em Filosofia, Professora da COEF
6 Especialista em Psicopedagogia, Professora da COEF
7 Especialista em Métodos e Técnicas de Ensino, Professora da COEF
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ENSINO RELIGIOSO

Em um país

Que parece ser normal

Espero ser feliz

Num mundo mais igual

Que um dia eu conheça

Deus, o soberano

Que esse mundo pareça

Um mundo mais humano

Ensino Religioso

Nos dá boa educação

Faz o mundo mais formoso

E me faz um cidadão

Estudante: Nicolas Finotti Martins
Colégio Estadual Tancredo de Almeida Neves

SRE: Metropolitana

disciplina obrigatória, porém, de matrícula facultativa, 

portanto, fora do sistema escolar (Constituição da Repú-

blica, 1967, art. 168). A LDB deu uma abertura ainda 

maior para o E.R. quando diz: “o ensino religioso, de 

matrícula facultativa, constituirá disciplina dos horários 

normais dos estabelecimentos oficiais de 1º e 2º graus” 

(Lei N. 5.692/71, Art 7º, Parágrafo único). 

 e) A partir de 1985 – cresce o debate sobre o E.R., 

destacando-se algumas questões:

• Como conciliar o E.R. numa sociedade democrática e 

pluralista?

• Deve o Estado leigo autorizar E.R. em suas escolas?

• Como entender o E.R.: confessional ou interconfes-

sional?

• Qual o objeto, quais os objetivos, quais os conteúdos 

do E.R. que deverão ser ministrados na escola (pública)?

• Qual a formação do professor de E.R.?

 f) Depois de muito debate, é promulgada a Lei 

9.475/97, que altera o Art. 33 da Lei N. 9.394/96 (LDB), 

configurando que o E.R.:

•	 é	de	matrícula	facultativa;

•	 é	parte	integrante	da	formação	básica	do	cidadão;

•	 constitui	disciplina	dos	horários	normais	das	escolas	públicas;

•	 é	assegurado	o		respeito	à	diversidade	cultural	religiosa	do	Brasil;

•	 são	vedadas,	nas	aulas	de	E.R.,	quaisquer	formas	de	proselitismo.

A mesma Lei declara ainda que:

•	 os	 sistemas	 de	 ensino	 regulamentarão	 os	 procedimentos	 para	 a	 definição	 dos	

conteúdos de E.R.;

•	 e	 ouvirão	 entidade	 civil,	 constituída	 pelas	 diferentes	 denominações	 religiosas,	

para a definição dos conteúdos do E.R.

Daí se deduz que o E.R.:

• deixa de ser confessional;

• tem por objeto não o ensino de alguma religião, mas o fenômeno religioso, estu-

dado pelas Ciências da Religião;

• na rede pública de educação, não são mais as religiões, igrejas ou grupos religio-

sos os responsáveis pelas aulas de E.R., mas o próprio Estado, que contrata e quali-

fica os professores.

Posteriormente, o Conselho Nacional de Educação declara que o E.R.:

• “é área de conhecimento, integrante da formação básica do cidadão” (Res. 02/98-

CNE).

Em Goiás, o Conselho Estadual de Educação (CEE), através da Res. N. 285, de 09 de 
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dezembro de 2005 e Res. N. 02, de 02 de fevereiro de 2007, regulamentou a oferta 

do ER para a Rede Pública Estadual de Goiás:

•	 é	de	matrícula	facultativa,	parte	integrante	da	formação	básica	do	cidadão,	consti-

tui disciplina de oferta obrigatória, nos horários normais das escolas públicas do en-

sino fundamental e médio, inclusive de educação de jovens e adultos, assegurado o 

respeito à diversidade religiosa e cultural do Brasil e a todas as crenças individuais.

OBJETO DE ESTUDO

 A religião como fato antropológico e social permeia a vida dos cidadãos de 

qualquer sociedade, de todas as culturas. O Estado brasileiro, laico, separado da 

Igreja, respeita as liberdades religiosas e se propõe a oferecer uma educação in-

tegral e de qualidade. Numa proposta de formação integral, a dimensão religiosa 

não pode ser excluída. A religião não é assunto tão-somente do indivíduo que crê 

e milita em alguma igreja, mas é um fato antropológico e social que perpassa sob 

diversos aspectos a vida dos cidadãos que compõem o Estado plural e laico. 

 O E.R. tem por objeto de estudo o fenômeno religioso nas suas múltiplas ex-

pressões e dimensões, que é estudado pelas Ciências da Religião. Diferentemente 

da Teologia, as Ciências da Religião trabalham de maneira metaconfessional e inde-

pendente. Não tomam partido a favor de uma determinada religião e suas reivindi-

cações de verdades. O que é ensinado na escola deve estar embasado numa tradição 

científica. Ciências da Religião é área de conhecimento que goza de autonomia 

teórica e metodológica, capaz de subsidiar as práticas de E.R., dentro do sistema 

laico de educação, pois o estudo científico das religiões é tão laico como qualquer 

estudo de ciências. 

 As Ciências da Religião têm uma base 

antropológica que focaliza o ser humano 

também voltado para a dimensão trans- 

cendente donde emanam valores inscri-

tos no coração humano, como: amizade, 

amor, solidariedade, respeito e outros. O 

objetivo do E.R, sem imposição de um cre-

do em particular como único e verdadeiro, 

deve contribuir para os educandos supera- 

rem certas alienações e superficialidades, 

denunciar situações desumanas, superar inquietações, encontrar o sentido radical 

da própria existência. 

 A educação em geral, fundada em conhecimentos científicos e em valores, as-

sume  a dimensão religiosa como um elemento comum às demais áreas que fazem 

parte dos currículos como um dado histórico-cultural fundamental para as finali-

dades éticas inerentes à ação educacional. O E.R. tem uma clara intencionalidade 

educativa, destacando a importância do seu conhecimento para a vida ética e 

“Tenho expectativas de que esse mundo ainda vai ser melhor, 

sem violência, sem guerra. Mas para isso teremos que ter amor, 

respeito e dignidade, temos que espalhar para o mundo a bon-

dade	que	há	em	nossos	corações”.

Estudante: Bruna Carvalho Assis
Escola Estadual Nestório Ribeiro

SRE: Jataí
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social dos educandos. Trata-se pois de uma visão transreligiosa que supera a con-

fessionalidade e, portanto, pode sintonizar-se com a visão epistemológica atual 

que, entre outras coisas, busca superar a fragmentação do conhecimento pelas 

diversas ciências em suas especializações e alcançar horizontes de uma visão mais 

ampla do ser humano. 

OBJETIVOS GERAIS DO ENSINO RELIGIOSO 

• Proporcionar o conhecimento dos elementos básicos que compõem o fenômeno 

religioso, a partir das experiências religiosas percebidas no contexto do educando;

• subsidiar o educando na formulação do questionamento existencial, em profun-

didade, para dar sua resposta devidamente informado;

• analisar o papel das tradições religiosas na estruturação e manutenção das diferen- 

tes culturas e manifestações socioculturais;

• facilitar a compreensão do significado das afirmações e verdades de fé das 

tradições religiosas;

• refletir o sentido da atitude moral, como conseqüência do fenômeno religioso e 

expressão da consciência e da resposta pessoal e comunitária do ser humano;

• possibilitar esclarecimentos sobre o direito à diferença na construção de estruturas 

religiosas que têm na liberdade o seu valor inalienável. (FONAPER 1998, p. 30-31).

METODOLOGIA

 Os conteúdos do E.R., estruturados a partir dos eixos organizadores, – Culturas e 

Tradições Religiosas, Textos Sagrados e/ou Tradições Orais, Teologias, Ritos e Ethos 

– vão sensibilizando o educando para o mistério, capacitando-o para a leitura da 

linguagem mítico-simbólica e diagnosticando a passagem do psicossocial para o 

metafísico-transcendente.

 A abordagem didática, dentro dos eixos citados, deve acontecer numa seqüência 

cognitiva, que possibilite a continuidade das aprendizagens, considerando:

• a bagagem cultural religiosa do educando, seus conhecimentos anteriores;

• a complexidade dos assuntos religiosos, principalmente devido à pluralidade;

• a possibilidade de aprofundamento.

 Aprendendo a conviver com diferentes tradições religiosas, o educando vivencia 

a própria cultura e aprende a respeitar as diversas formas de expressão cultural, en-

quanto se abre para o conhecimento.

 Assim, o conceito de conhecimento no E. R. aproxima-se da idéia de que conhecer é 

construir significados a partir das relações que o ser humano estabelece com o objeto. 

 Aos poucos o educando vai atualizando o seu conhecimento, refletindo sobre as 

diversas experiências religiosas à sua volta, percebendo o florescer do seu questiona-

mento existencial, formulando respostas, analisando o papel das tradições religiosas, 

compreendendo todo o significado das afirmações e verdades de fé das tradições re-
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ligiosas e refletindo a atitude moral diferenciada como conseqüência do fenômeno 

religioso. Portanto, é no dia-a-dia, na relação do seu próprio conhecimento com o 

conhecimento religioso do outro que o educando sensibiliza-se para o mistério.

 O tratamento didático dos conteúdos do E.R. prevê como nas demais disciplinas:

• a organização social das atividades a fim de produzir diálogo; 

• a organização do espaço e do tempo, pois o sagrado acontece no cotidiano, na 

conexão com o passado, no mesmo espaço e em espaços diferentes, pois na dimen-

são do Transcendente não há limite de tempo nem de espaço;

• a organização da seleção e critérios de uso de materiais e recursos disponíveis  

na escola.

EIXOS ORGANIZADORES DO CONTEÚDO

 O fenômeno religioso manifesta-se pela busca do Ser frente à ameaça do Não-ser. 

Basicamente a humanidade ensaiou quatro respostas possíveis como norteadoras do 

sentido da vida além morte: a Ressurreição, a Reencarnação, o Ancestral, o Nada.

 Cada uma dessas respostas organiza-se num sistema de pensamento próprio, 

obedecendo a uma estrutura comum. E é dessa estrutura comum que são retirados 

os critérios para organização e seleção dos objetivos e conteúdos do E.R. Na plurali-

dade da escola brasileira, esses critérios para os blocos de conteúdos são: Culturas e 

Tradições Religiosas, Textos Sagrados, Teologias, Ritos e Ethos.

CULTURAS E TRADIÇÕES RELIGIOSAS

 a) Referem-se ao estudo do fenômeno religioso à luz da razão humana, anali- 

sando questões como: função e valores da tradição religiosa, relação entre tradição 

religiosa e ética, tradição religiosa natural e revelada, existência e destino do ser hu-

mano nas diferentes culturas. Esse estudo reúne o conjunto de conhecimentos liga-

dos ao fenômeno religioso, em um número reduzido de princípios que lhe servem 

de fundamento e lhe delimitam o âmbito da compreensão. Os conteúdos são es-

tabelecidos a partir de: filosofia da tradição religiosa, história e tradição religiosa, 

sociologia e tradição religiosa, psicologia e tradição religiosa.

TEXTOS SAGRADOS E/OU TRADIÇÕES ORAIS

 São os textos que transmitem, conforme a fé dos seguidores, uma mensagem do 

Transcendente, onde, pela revelação, cada forma de afirmá-lo faz conhecer aos seres 

humanos, seus mistérios e sua vontade, dando origem às tradições. E estão ligados 

ao ensino, à pregação, à exortação e aos estudos eruditos. Contém a elaboração 

dos mistérios e da vontade manifesta do Transcendente com objetivo de buscar 

orientações para a vida concreta neste mundo. Essa elaboração se dá num proces- 

so de tempo-história, num determinado contexto cultural, como fruto próprio da 
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caminhada religiosa de um povo, observando e respeitando a experiência religiosa 

de seus ancestrais, exigindo, posteriormente, uma interpretação e uma exegese. Nas 

tradições religiosas que não possuem o texto sagrado escrito, a transmissão é feita 

na tradição oral. Os conteúdos são estabelecidos a partir de: revelação, história das 

narrativas sagradas, contexto cultural e exegese.

 

TEOLOGIAS

 Referem-se ao conjunto de afirmações e conhecimentos sobre o transcendente, 

elaborado pela religião, e repassado para os fiéis, de um modo organizado ou sistema-

tizado. Como o Transcendente é a entidade organizadora e o senhor absoluto de to-

das as coisas, esse estudo se expressa nas verdades de fé. E a participação na natureza 

do Transcendente é entendida como graça e glorificação, respectivamente no tempo 

e na eternidade. Para alcançar essa eternidade o ser humano necessita passar pela 

realidade última da existência do ser, interpretada como ressurreição, reencarnação, 

ancestralidade, havendo espaço para a negação da vida além morte. Os conteúdos 

são estabelecidos a partir de: divindades, verdades de fé e vida além morte.

RITOS

 São as práticas celebrativas das tradições religiosas formando um conjunto de: ri- 

tuais, símbolos e espiritualidades.

ETHOS

 É a forma interior da moral humana em que se realiza o próprio sentido do ser. É 

formado pela percepção interior dos valores, de que nasce o dever como expressão 

da consciência e como resposta do próprio “eu” pessoal. Essa moral está iluminada 

pela ética, cujas funções são muitas, salientando-se a crítica e a utópica. A função 

crítica, pelo discurso ético, detecta, desmascara e pondera as realizações inautên-

ticas da realidade humana. A função utópica projeta e configura o ideal normativo 

das realizações humanas. Essa dupla função concretiza-se na busca de “fins” e de 

“significados”, na necessidade de utopias globais e no valor inalienável do ser hu-

mano e de todos os seres, onde ele não é sujeito nem valor fundamental da moral 

numa consideração fechada de si mesmo. Seus conteúdos são elaborados a partir 

de: alteridade, valores e limites.

AVALIAÇÃO 

 A avaliação parte da concepção que se tem de ensino e aprendizagem. De acordo 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais, surge um dado novo: a avaliação como 

elemento integrador entre aprendizagem do educando e a atuação do educador 
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na construção do conhecimento. A avaliação tem, portanto, a função de alimen-

tar, sustentar, orientar e adequar a intervenção pedagógica, verificando o grau de 

aprendizagem que foi atingido pelo educando, explicitado nos objetivos da dis-

ciplina. Simplificando, a avaliação permeia os objetivos, os conteúdos e a prática 

didática. Portanto, possui três etapas: inicial, formativa e final:

 a) Inicial – é o reconhecimento de grupos culturais/religiosos diferentes, identifi-

cados nas várias crenças dos próprios educandos:

• instrumentaliza o professor para que possa pôr em prática seu planejamento de 

forma adequada;

• atende às necessidades dos educandos;

• levanta suas concepções sobre determinados conteúdos, possibilitando ao profes-

sor estruturar sua programação;

• serve para gerar novos conhecimentos no início do ano e no início de novos con-

teúdos;

 b) Formativa – organizada sistematicamente de acordo com os conteúdos signi-

ficativos, levando em conta o contexto, o desenvolvimento pessoal e a faixa etária 

do educando; instrumentos possíveis para efetivar esta etapa de avaliação:

• observação sistemática: registros diversos;

• análise da produção dos educandos;

• atividades específicas, deixando claro aos educandos o que se pretende avaliar 

dos conteúdos;

• auto-avaliação, ou seja, análise e interpretação pelo educando, de suas produções.

 c) Final – consiste na aferição dos resultados de todo o período de aprendizagem 

de acordo com os objetivos. Avalia-se a aprendizagem de alguns conteúdos essen-

ciais e se determinam os novos conhecimentos para serem trabalhados.

Finalmente, a prática da avaliação não pode oferecer critérios para aprovação ou 

reprovação, mas fontes para uma análise individual de cada educando e a con-

tinuidade do processo de aprendizagem.  Portanto, no E. R., a avaliação também é 

processual.

APRESENTAÇÃO DAS EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 

 Após essa fundamentação do E. R. enquanto área do conhecimento, apresenta-

mos as expectativas de aprendizagem, estruturadas em uma seqüência didática gra-

dativa ano a ano. Entretanto essa seqüência gradativa não ocorrerá necessariamente 

em cada ano. Elas partem dos eixos temáticos contidos nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Religioso (PCNER). Porém, levando em conta o quantitativo 

de aula semanal disposto na Matriz Curricular da escola, a equipe pedagógica tem 

liberdade para adequá-las às condições de aprendizagem dos educandos do 1º ao 

9º ano, de acordo com a realidade local.

 Um aspecto importante que perpassa todas as habilidades é a estruturação para 

que cada item integre os níveis da esfera subjetiva, coletiva e social que, como se 
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sabe, é um pressuposto do Ensino Religioso. Abre-se com isso a oportunidade de 

investigação da cultura local e das diversas manifestações religiosas presentes. Con-

tribui-se, assim, para a efetivação das relações entre escola e comunidade, como 

também para a ampliação dos espaços de discussão coletiva e planejamento de 

intervenções visando uma aprendizagem interativa onde o educando é sujeito na 

construção do seu conhecimento.

 Deve-se ainda destacar a importância das expectativas de aprendizagem estarem 

em consonância com os temas transversais, bem como com a prática interdisciplinar. 

Nesse sentido há entre os eixos do E.R. e suas expectativas de aprendizagem uma 

interação disposta horizontalmente. Assim, tem-se, por exemplo, com a História o 

eixo diversidade cultural; Geografia, população brasileira e cultura; Língua Portu-

guesa e Estrangeira, leitura e escrita; Ciências, vida, ambiente e diversidade e ser 

humano e saúde; Matemática, espaço e forma; Arte, a diversidade de conteúdos 

do eixo mídia bidimensionais; Educação Física, dança, cultura popular e criação. 

Observa-se então que o universo de integração do E.R. com as demais áreas é muito 

amplo, podendo ser trabalhado sob vários aspectos e formas o que demanda um 

planejamento sistemático, articulado pelos coordenadores pedagógicos da escola.

 A complexidade de algumas expectativas de aprendizagem requer do professor, 

bem como da equipe pedagógica, uma busca maior desses conhecimentos a fim de 

melhor subsidiar a sua prática. Essa complexidade é inerente ao objeto de estudo 

do Ensino Religioso, que conforme texto de concepção dessa área, é o estudo das 

religiões, tão laico como qualquer estudo de ciências.  

 São prioridades da Reorientação Curricular o trabalho com a leitura e escrita, 

com a cultura local e a cultura juvenil. Essa exigência é atualmente compartilhada 

por todas as áreas, inclusive pelo E.R. que deve também promover o letramento, a 

leitura e a interpretação da realidade social, contribuindo para a construção da paz, 

para o respeito à diversidade e a prevalência dos princípios éticos que subsidiam a 

promoção e a dignidade da vida em todas as suas dimensões.
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Proposta de Currículo para Ensino Religioso

Invariantes
Eixos

Ciências
Conhecimento 

Religioso

Conteúdos
Curriculares

Aprendizagem
Anos

Culturas e 
Tradições Religiosas

• Filosofia da tradição religiosa
a idéia do Transcendente na visão  
tradicional e atual

1º, 2º e 3º
6º e 7º

•  História e tradição religiosa
a evolução da estrutura religiosa nas organizações  
humanas no decorrer do tempo

6º e 7º

• Sociologia e tradição religiosa a função política das ideologias religiosas 6º e 7º

• Psicologia e tradição religiosa
as determinações da tradição religiosa na construção  
mental do inconsciente pessoal e coletivo

8º e 9º

Teologias

• Divindades
a descrição das representações do Transcendente nas 
tradições religiosas

4º e 5º

• Verdades de fé
o conjunto de doutrinas que orientam a vida dos fieis  
nas diversas tradições religiosas

8º e 9º

• Vida além-morte
as respostas norteadoras do sentido de vida: ressurreição, 
reencarnação, ancestralidade, nada

8º e 9º

Textos Sagrados

• Revelação
a autoridade do discurso religioso fundamentada na  
experiência mística do emissor que a transmite como 
verdade do Transcendente para o povo

6º e 7º

•  História das narrativas sagradas
o conhecimento dos acontecimentos religiosos que  
originaram os mitos e segredos sagrados e a formação  
dos textos

4º e 5º

• Contexto cultural 
a descrição do contexto sócio-político-religioso determi-
nante para a redação final dos textos sagrados

6º e 7º

• Exegese a análise e a hermenêutica atualizada dos textos sagrados 6º e 7º

Ritos

• Rituais
a descrição de práticas religiosas significantes, elaboradas 
pelos diferentes grupos religiosos

4º e 5º

•  Símbolos
a identificação dos símbolos mais importantes de cada 
tradição religiosa, comparando seu(s) significado(s)

1º, 2º e 3º

• Espiritualidades
o estudo dos métodos utilizados pelas diferentes tradições 
religiosas no relacionamento com o Transcendente,  
consigo mesmo, com os outros e com o mundo

8º e 9º

Ethos

• Alteridade
as orientações para o relacionamento com o outro,  
permeado por valores

1º, 2º e 3º

•  Valores
o conhecimento do conjunto de normas de cada tradição 
religiosa, apresentado para os fiéis no contexto da  
respectiva cultura

8º e 9º

• Limites
a fundamentação dos limites éticos propostos pelas várias 
tradições religiosas

8º e 9º

Fonte: FONAPER, 2000, p. 32   
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ORIENTAÇÕES PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS 

VOLTADO ÀS APRENDIZAGENS DOS ALUNOS
REFLEXÕES E CONCEPÇÕES GEOGRÁFICAS NA 

AÇÃO PEDAGÓGICA DO ENSINO FUNDAMENTAL

Edson Borges da Silva  
1
 

Niransi-Mary da S. Rangel Carraro   
2
 

Sélvia Carneiro de Lima  
3
 

Fragmentos...

Eguimar Chaveiro
4

“Ouçam o grito contido nos mapas... seus cochichos e soluços.” 
Mapas soluçam - perguntaríamos? (...) 
Os mapas mentais dos alunos camponeses do Assentamento Canudos (...) 
tornaram-se equipamentos de leitura do mundo mental desses alunos – 
e de sua percepção. 
São trieirinhos, orvalhos, formigas na pele....
ultrapassando riscos de fronteiras de pequenos córregos. 
Uma beleza de paisagem. (...) 
As noções de distância, grandeza, tamanho, propriedade, contigüidade –
 e outras - apareceram reveladas na CARTOGRAFIA MENTAL 
pelo grafite da gurizada camponesa. (...) 
O sol esteve presente no canto superior da folha. Brilhou em mim. (...) 
Uma idéia subjacente poderia, também, ser motivada pela pergunta: 
COMO SITUAR ONDE ESTOU? 
Onde estou entre latitudes e longitudes? 
Onde estou em regiões, microrregiões e lugares? 
Onde estou no mapa étnico-racial?
 Onde estou nas classes sociais? 
Onde estou em cidade local, centro, metrópole?
 Onde estou no olho daquele que me vê? 
Onde estou na imaginação de quem me ama? 
Onde estou em mim mesmo?”

1 Licenciado em Geografia, Especialista em Planejamento Educacional e Gestão Ambiental, Professor da SUEF
2 Geógrafa, Mestre em Geografia, Professora da SUEF
3 Licenciada em Geografia, Especialista em Orientação Educacional e Metodologia do Ensino de Geografia, 
Professora da SUEF. 
4 Geógrafo, Doutor em Geografia Humana, Professor da UFG e escritor, membro da União Brasileira dos Escri-
tores- GYN
5 Publicado no Caderno 3 de Currículo em Debate – SEE de Goiás, 2006.

A 
proposta aqui apresentada toma como base as reflexões apontadas no texto 

“O Ensino-aprendizagem de Geografia: Desafios, Reflexões e Propostas”5,

que foi um dos resultados de discussões feitas com professores, técnicos e 

gestores representantes das diversas Subsecretarias Regionais de Educação do Estado 

de Goiás. O texto, esclarecedor do ponto-de-vista teórico, resgata várias reflexões sobre 

a ciência geográfica e sobre o ensino atual de Geografia, destacando a sua importância 

para a formação/transformação dos nossos estudantes, além de orientar os professores 

quanto às categorias de análise importantes no processo de ensino e aprendizagem 
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para a construção do conhecimento e compreensão do nosso objeto de estudo – o 

espaço geográfico. 

 Esse texto aponta também a importância do desenvolvimento de habilidades de lei-

tura e escrita com os estudantes para a ampliação, aprofundamento e domínio de con-

ceitos que possibilitam a intermediação com a realidade, com a cultura do adolescente, 

com a escola para além da escola. Desta maneira, ensinar a ler e escrever em Geografia 

é levar o estudante a ir além de localizar-se e descrever o espaço, é ajudá-lo a situar-se e 

posicionar-se diante dos seus espaços e de situações do dia-a-dia. 

 

 Moro em um país, em um continente e em um 

planeta que eu não sabia que era um espaço. Vivo 

em um lugar em que não conhecia sem o auxilio 

geográfico. Um ensino fácil, hábil, sem tropeços e 

sem dificuldades. Sabe-se lá se eu saberia onde es-

tou localizado se eu não aprendi? Um continente 

de norte a sul teria um nome para mim?6 

 Em continuidade ao trabalho da elaboração 

deste texto teórico, durante o ano de 2007 foi fei-

to um levantamento diagnóstico nas Subsecreta-

rias sobre os conteúdos prioritários trabalhados em 

Geografia, isto a partir da realidade local e consi-

derando-se a cultura do estudante. A análise deste 

diagnóstico, feita por professores universitários do 

Estado e técnicos da Superintendência do Ensino 

Fundamental (SUEF, atualmente COEF) e do Cen-

tro de Estudos e Pesquisa em Educação, Cultura e 

Ação Comunitária (CENPEC), apontou importantes 

considerações para a sistematização de Conteú-

dos/Conceitos a serem trabalhados pelos professo-

res e das Expectativas de Aprendizagem a serem 

desenvolvidas com os estudantes. 

 Uma dessas considerações refere-se à Carto-

grafia. A prática dos professores evidencia a utilização de diferentes linguagens e 

recursos variados no processo de ensino e aprendizagem e enfatiza  a importância 

da linguagem cartográfica como fundamental na construção do conhecimento geo- 

gráfico. Compreendemos a Cartografia como linguagem peculiar da Geografia e, 

ao mesmo tempo, como conteúdo que deve ser trabalhado para o desenvolvimento 

de noções, conceitos e habilidades com os estudantes. Legenda, escala, título, por-

tanto, são entendidos nesta proposta como conteúdos 

“Eu vejo um solo e penso

Alguém viveu aqui há muito tempo

Olho um mapa no escritório

E observo quanto temos de territórios

Eu vejo países se diferenciando

Acho que eles estão economizando

Olho para o céu e começo a pensar

Onde no planeta devo estar?

Eu vejo o sol, como está quente

Para mim isto é indiferente

Mas quantos delinqüentes

Eu aprendo a preservar

Porque gosto desse lugar

E em harmonia poderei me sustentar”

Estudante: Gustavo Henrique Ferreira
Colégio Estadual Castelo Branco

SRE: Trindade

6 Diego Borges de Oliveira, aluno do 8ºD do Colégio Estadual Castelo Branco - Trindade GO.
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relevantes que devem ser  trabalhados em todo o Ensino Fundamental, de maneira 

sequencial, para os alunos apropriarem-se  da linguagem cartográfica. Assim,  eles 

podem desenvolver habilidades da alfabetização cartográfica fundamentais para a 

observação, leitura, comparação, interpretação, construção e tratamento das infor-

mações contidas nos mapas, plantas, cartas e em outras formas de representação.

 Outra consideração diz respeito ao nosso objeto de estudo. Ter o “espaço geo-

gráfico” como objeto de estudo da Geografia não significa que o professor vá defi-

ni-lo pronto e acabado. Pelo contrário, é estudando as transformações que ocorrem 

na natureza e nas sociedades, interpretando e comparando paisagens de lugares 

distintos e em tempos diferentes e fazendo uso da linguagem cartográfica, que 

caminhamos para entendê-lo, dinâmico e mutável. É justamente a interação entre 

estas categorias e a espacialização destes fenômenos nos mapas, ou seja, a sua car-

tografia, que nos permite estudar e entender melhor o que é o “espaço geográfico” 

em seu processo constante de transformação. 

 Para que os estudantes com- 

preendam e interajam com o “es- 

paço geográfico” há necessida-

de de se desenvolver algumas 

práticas como: leitura e interpre-

tação de paisagens, estudo do 

meio, reflexão sobre as formas 

de diferentes sociedades nas 

suas relações culturais, de traba-

lho, com a natureza  e  leitura de 

mapas para que percebam o que 

são e como são estabelecidas as 

regiões bem como suas redes 

e fluxos.

 Para que se entenda a organi- 

zação e a sistematização do ma-

terial apresentado nos quadros a 

seguir, esclarecemos que  a sele-

ção de conteúdos e das expectativas de aprendizagem foram baseadas em três eixos 

temáticos: Cartográfico, Físico-Territorial e Social, conforme discutido no texto cita-

do anteriormente7 . Assim, as expectativas de aprendizagem não foram agrupadas 

nos diferentes conteúdos da matriz de forma estanque, pelo contrário, elas dialo-

gam entre si. Entendemos por “expectativas de  aprendizagem” o conjunto de ha-

bilidades, capacidades, práticas e atitudes que os estudantes  devem aprender. bem 

como objetivos, conteúdos, linguagens e procedimentos que devem ser ensinados.  

O aprendizado é proposto de forma a propiciar aos alunos o 

desenvolvimento de uma compreensão do mundo que lhes dê 

condições	de	continuamente	colher	e	processar	informações,	

desenvolver	sua	comunicação,	avaliar	situações,	tomar	decisões,	

ter atuação positiva e crítica em seu meio social.

Para isso, o desenvolvimento de atitudes e valores é tão essen-

cial quanto o aprendizado de conceitos e de procedimentos. 

Nesse sentido, é responsabilidade da escola e do professor 

promoverem o questionamento, o debate, a investigação, 

visando o entendimento da ciência como construção histórica e 

como	saber	prático,	superando	as	limitações	do	ensino	passivo,	

fundado	na	memorização	de	definições	e	de	classificações	sem	

qualquer sentido para o aluno”.

Parâmetros Curriculares Nacionais. 2. 
Ensino de quinto a oitava série.

7 “O Ensino-aprendizagem de Geografia: Desafios, Reflexões e Propostas”, publicado no Caderno 3 de Cur-
rículo em Debate – SEE de Goiás, 2006.
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 O professor nesse contexto coloca-se como agente de um processo em constru-

ção, ensinando e, sobretudo, aprendendo a ensinar. Portanto, diante da autonomia 

e flexibilidade dos professores, as possibilidades desse trabalho não estão esgotadas 

em sua totalidade, mesmo porque é o referencial  para auxiliá-los e orientá-los no 

seu fazer docente diante das necessidades e realidades da escola. 
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co
le

tiv
o 

de
 c

on
vi

vê
nc

ia
• 

Id
en

tif
ic

ar
 d

ife
re

nç
as

 e
 s

em
el

ha
nç

as
 d

en
tr

o 
de

 u
m

 g
ru

po
 s

oc
ia

l
• 

Id
en

tif
ic

ar
 o

 s
eu

 p
ap

el
 n

os
 d

ife
re

nt
es

 g
ru

po
s 

de
 c

on
vi

vê
nc

ia
• 

Id
en

tif
ic

ar
 o

s 
m

ei
os

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 u
sa

do
s 

pe
la

 c
om

un
id

ad
e 

e 
su

a 
im

po
rt

ân
ci

a
• 

Id
en

tif
ic

ar
 n

o 
se

u 
co

tid
ia

no
 o

s 
in

st
ru

m
en

to
s 

da
 t

ec
no

lo
gi

a 
qu

e 
fa

vo
re

ce
m

 a
 c

om
un

ic
aç

ão
 e

nt
re

 a
s 

pe
ss

oa
s

• 
C

om
pa

ra
r, 

m
ei

os
 d

e 
co

m
un

ic
aç

ão
 a

nt
ig

os
 e

 a
tu

ai
s

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
s 

m
ei

os
 d

e 
tr

an
sp

or
te

 u
sa

do
s 

pe
la

 c
om

un
id

ad
e

• 
C

om
pa

ra
r 

m
ei

os
 d

e 
tr

an
sp

or
te

 a
nt

ig
os

 e
 a

tu
ai

s
• 

Re
co

nh
ec

er
 s

in
ai

s 
co

nv
en

ci
on

ai
s 

de
 t

râ
ns

ito

4º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 d
ife

re
nt

es
 f

or
m

as
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
fa

m
ili

ar
• 

C
om

pa
ra

r 
os

 d
ife

re
nt

es
 t

ip
os

 d
e 

m
or

ad
ia

s 
ex

is
te

nt
es

 e
m

 s
ua

 r
ua

• 
Re

la
ci

on
ar

 c
oi

sa
s 

ag
ra

dá
ve

is
 e

/o
u 

de
sa

gr
ad

áv
ei

s 
em

 s
ua

 r
ua

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
 e

sp
aç

o 
da

 r
ua

 e
 d

a 
m

or
ad

ia
 c

om
o 

um
 lu

ga
r 

de
 r

el
aç

õe
s 

so
ci

ai
s

• 
C

on
he

ce
r 

e 
ut

ili
za

r 
as

 r
eg

ra
s 

de
 c

on
vi

vê
nc

ia
 n

os
 d

iv
er

so
s 

gr
up

os
• 

D
em

on
st

ra
r 

at
itu

de
 d

e 
re

sp
ei

to
 e

 d
e 

pr
es

er
va

çã
o 

em
 r

el
aç

ão
 a

o 
es

pa
ço

 v
iv

id
o
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2º
 A

N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
 

TE
M

Á
TI

C
O

EX
PE

C
TA

TI
V

A
S 

D
E 

A
PR

EN
D

IZ
A

G
EM

• 
Va

lo
re

s 
H

um
an

os
• 

Es
pa

ço
 e

 M
or

ad
ia

• 
Es

pa
ço

 d
e 

V
iv

ên
ci

a
• 

M
ei

o 
de

 T
ra

ns
po

rt
e

Relações sociais

1º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
 id

en
tid

ad
e 

pe
ss

oa
l e

 c
ol

et
iv

a
• 

Id
en

tif
ic

ar
 d

ife
re

nç
as

 e
 s

em
el

ha
nç

as
 e

nt
re

 o
s 

co
le

ga
s

• 
Re

co
nh

ec
er

 o
 e

sp
aç

o 
fís

ic
o 

da
 e

sc
ol

a,
 s

ua
 o

rg
an

iz
aç

ão
 e

 o
 s

eu
 f

un
ci

on
am

en
to

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
s 

pr
of

is
si

on
ai

s 
qu

e 
tr

ab
al

ha
m

 n
a 

es
co

la
 e

 a
s 

fu
nç

õe
s 

qu
e 

ex
er

ce
m

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 e
sc

ol
a 

na
 v

id
a 

do
s 

in
di

ví
du

os
• 

C
on

st
ru

ir 
va

lo
re

s 
e 

at
itu

de
s 

qu
e 

pr
op

ic
ie

m
 o

 z
el

o 
pe

lo
s 

be
ns

 c
om

un
s

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

oc
or

rid
as

, a
o 

lo
ng

o 
do

 t
em

po
, n

o 
es

pa
ço

 e
sc

ol
ar

 e
 e

m
 s

eu
s 

ar
re

do
re

s
•R

ec
on

he
ce

r 
a 

es
co

la
 c

om
o 

es
pa

ço
 d

e 
oc

up
aç

ão
 h

um
an

a,
 c

om
pr

ee
nd

en
do

 s
ua

 h
is

tó
ria

 a
o 

lo
ng

o 
do

  
 t

em
po

2º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 d
ife

re
nt

es
 m

od
os

 d
e 

vi
da

 p
re

se
nt

es
 e

m
 lu

ga
re

s 
pr

óx
im

os
 e

 d
is

ta
nt

es
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 h

ab
ita

çã
o 

co
m

o 
um

 e
sp

aç
o 

no
ss

o 
e 

da
 f

am
íli

a
• 

Re
la

ci
on

ar
 o

s 
vá

rio
s 

tip
os

 d
e 

m
or

ad
ia

 a
 c

ul
tu

ra
s 

e 
gr

up
os

 d
iv

er
so

s
• 

D
em

on
st

ra
r 

at
itu

de
s 

de
 s

ol
id

ar
ie

da
de

 e
m

 r
el

aç
ão

 a
os

 in
di

ví
du

os
 d

e 
m

en
or

 c
on

di
çã

o 
so

ci
oe

co
nô

m
ic

a
• 

In
fe

rir
 s

ob
re

 a
 q

ue
st

ão
 d

a 
fa

lta
 d

e 
m

or
ad

ia
 n

o 
Br

as
il.

3º Bimestre
• 

Re
co

nh
ec

er
 q

ue
 c

ad
a 

lu
ga

r 
te

m
 u

m
 e

nd
er

eç
o

• 
Re

co
nh

ec
er

 e
 u

til
iz

ar
 o

 e
nd

er
eç

o 
pr

óp
rio

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
s 

vi
zi

nh
os

 e
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

de
 m

an
te

r 
um

 b
om

 r
el

ac
io

na
m

en
to

 c
om

 e
le

s
• 

C
on

st
ru

ir 
o 

co
nc

ei
to

 d
e 

an
tig

o,
 a

tu
al

 p
as

sa
do

, p
re

se
nt

e 
e 

fu
tu

ro
• 

Id
en

tif
ic

ar
 t

ra
ns

fo
rm

aç
õe

s 
oc

or
rid

as
 e

m
 s

eu
 e

sp
aç

o 
de

 v
iv

ên
ci

a
• 

Id
en

tif
ic

ar
 s

em
el

ha
nç

as
 e

 d
ife

re
nç

as
 e

nt
re

 a
s 

ru
as

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

s 
fu

nç
õe

s 
da

s 
ru

as
 e

 a
ve

ni
da

s 
na

 o
rg

an
iz

aç
ão

 d
o 

es
pa

ço
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

 o
rg

an
iz

aç
ão

 e
sp

ac
ia

l d
o 

qu
ar

te
irã

o 
da

 s
ua

 e
sc

ol
a

• 
C

on
st

ru
ir 

o 
co

nc
ei

to
 d

e 
qu

ar
te

irã
o

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

di
fe

re
nt

es
 p

ro
fis

sõ
es

 e
m

 s
eu

 q
ua

rt
ei

rã
o 

e 
ba

irr
o

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
s 

di
fe

re
nt

es
 m

ei
os

 d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 e
 s

ua
 im

po
rt

ân
ci

a

4º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
lg

un
s 

m
ei

os
 d

e 
tr

an
sp

or
te

 u
til

iz
ad

os
 p

el
o 

ho
m

em
• 

A
ss

oc
ia

r 
os

 m
ei

os
 d

e 
tr

an
sp

or
te

 à
 n

ec
es

si
da

de
 d

e 
de

sl
oc

am
en

to
 d

as
 p

es
so

as
 e

 d
os

 p
ro

du
to

s
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

lg
um

as
 r

eg
ra

s 
de

 s
in

al
iz

aç
ão

 d
e 

tr
ân

si
to

 e
 u

til
iz

á-
la

s 
co

rr
et

am
en

te



159

2º
 A

N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
 

TE
M

Á
TI

C
O

EX
PE

C
TA

TI
V

A
S 

D
E 

A
PR

EN
D

IZ
A

G
EM

• 
Es

pa
ço

 S
al

a 
de

 A
ul

a
• 

Es
pa

ço
 E

sc
ol

ar
• 

Es
pa

ço
 M

or
ad

ia
• 

O
rie

nt
aç

ão

Cartografia

1º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
 p

os
iç

ão
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 o
bj

et
os

 q
ua

nt
o 

à 
ho

riz
on

ta
lid

ad
e,

 v
er

tic
al

id
ad

e 
e 

ob
liq

üi
da

de
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 d
is

tr
ib

ui
çã

o 
es

pa
ci

al
 d

a 
sa

la
 d

e 
au

la
 e

 s
eu

s 
el

em
en

to
s

• 
D

em
on

st
ra

r 
at

ra
vé

s 
de

 d
es

en
ho

s,
 a

lg
un

s 
ob

je
to

s 
da

 s
al

a 
de

 a
ul

a 
a 

pa
rt

ir 
de

 v
ár

io
s 

ân
gu

lo
s

• 
Le

r 
o 

pr
óp

rio
 d

es
en

ho
 e

 d
os

 c
ol

eg
as

• 
In

te
rp

re
ta

r 
le

ge
nd

as
, s

ím
bo

lo
s 

e 
co

re
s

• 
C

on
st

ru
ir 

le
ge

nd
a 

pa
ra

 o
 d

es
en

ho
 r

ep
re

se
nt

ad
o

• 
D

em
on

st
ra

r, 
co

m
 d

es
en

ho
, a

 s
al

a 
de

 a
ul

a
• 

D
es

cr
ev

er
 o

 it
in

er
ár

io
 d

e 
lo

co
m

oç
ão

 d
e 

um
 lu

ga
r 

a 
ou

tr
o 

de
nt

ro
 d

a 
sa

la
 d

e 
au

la

2º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
 p

er
ce

pç
ão

 d
o 

es
pa

ço
 e

sc
ol

ar
 e

 s
eu

s 
el

em
en

to
s

• 
Lo

ca
liz

ar
 a

 e
sc

ol
a 

ge
og

ra
fic

am
en

te
• 

Id
en

tif
ic

ar
 li

m
ite

s 
de

nt
ro

 d
a 

es
co

la
 e

 d
es

ta
 c

om
 a

s 
ru

as
• 

D
em

on
st

ra
r, 

at
ra

vé
s 

de
 d

es
en

ho
, o

 e
sp

aç
o 

es
co

la
r

3º Bimestre
• 

Id
en

tif
ic

ar
 o

 p
ró

pr
io

 c
or

po
 c

om
o 

po
nt

o 
de

 r
ef

er
ên

ci
a:

 la
te

ra
lid

ad
e 

e 
lo

ca
liz

aç
ão

 (p
er

to
/lo

ng
e,

 e
m

   
   

ci
m

a/
em

ba
ix

o/
 a

o 
la

do
 d

e,
 e

nt
re

, a
o 

re
do

r, 
lim

ite
, d

en
tr

o/
fo

ra
, c

en
tr

o/
ex

tr
em

id
ad

e,
 c

an
to

 s
up

er
io

r/
ca

nt
o 

   
   

in
fe

rio
r)

• 
D

em
on

st
ra

r, 
at

ra
vé

s 
de

 d
es

en
ho

, o
 p

ró
pr

io
 q

ua
rt

o
• 

C
on

st
ru

ir 
le

ge
nd

a 
pa

ra
 o

 d
es

en
ho

 d
o 

qu
ar

to
 r

ep
re

se
nt

ad
o

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
 f

un
ci

on
al

id
ad

e 
do

s 
cô

m
od

os
 d

a 
ca

sa
• 

Id
en

tif
ic

ar
 li

m
ite

s 
en

tr
e 

os
 c

ôm
od

os
 d

a 
ca

sa
 e

 d
es

ta
 c

om
 o

s 
vi

zi
nh

os
• 

D
em

on
st

ra
r, 

at
ra

vé
s 

de
 d

es
en

ho
, a

 s
ua

 m
or

ad
ia

, c
om

pa
ra

nd
o-

a 
co

m
 a

 d
os

 s
eu

s 
co

le
ga

s
• 

Id
en

tif
ic

ar
 o

 p
er

cu
rs

o 
ca

sa
-e

sc
ol

a 
– 

de
sc

re
ve

nd
o 

pa
is

ag
em

 n
at

ur
al

 e
 c

ul
tu

ra
l

4º Bimestre

• 
In

fe
rir

 a
 id

éi
a 

de
 d

is
tâ

nc
ia

, o
rie

nt
aç

ão
 e

 p
er

cu
rs

o 
a 

pa
rt

ir 
do

 e
st

ud
o 

da
 r

ua
• 

Lo
ca

liz
ar

 a
 r

ua
 d

a 
es

co
la

 n
o 

qu
ar

te
irã

o
• 

Lo
ca

liz
ar

 e
m

 s
itu

aç
õe

s 
di

ve
rs

as
 o

s 
po

nt
os

 c
ar

de
ai

s
• 

D
em

on
st

ra
r, 

at
ra

vé
s 

de
 d

es
en

ho
, o

 q
ua

rt
ei

rã
o 

da
 s

ua
 c

as
a
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2º
 A

N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
 

TE
M

Á
TI

C
O

EX
PE

C
TA

TI
V

A
S 

D
E 

A
PR

EN
D

IZ
A

G
EM

• 
N

at
ur

ez
a

• 
Es

ta
çõ

es
 d

o 
A

no
• 

Tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

a 
Pa

is
ag

em
• 

Pa
is

ag
em

 U
rb

an
a 

e 
Se

rv
iç

os
 P

úb
lic

os
 

Natureza

1º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
 q

ue
 é

 n
at

ur
ez

a 
e 

co
m

pr
ee

nd
er

 q
ue

 o
 s

er
 h

um
an

o 
fa

z 
pa

rt
e 

de
la

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 n
at

ur
ez

a 
e 

su
a 

pr
es

er
va

çã
o 

pa
ra

 o
s 

gr
up

os
 h

um
an

os

2º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

es
ta

çõ
es

 d
o 

an
o

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

di
fe

re
nç

as
 n

a 
pa

is
ag

em
 a

 p
ar

tir
 d

as
 e

st
aç

õe
s 

do
 a

no
• 

D
is

tin
gu

ir 
as

 a
lte

ra
çõ

es
 c

lim
át

ic
as

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

s 
al

te
rn

ân
ci

as
 d

as
 e

st
aç

õe
s 

do
 a

no
 e

 c
om

o 
el

as
  

   
af

et
am

 a
 v

id
a 

da
s 

pe
ss

oa
s

• 
Id

en
tif

ic
ar

 m
ud

an
ça

s 
qu

e 
oc

or
re

m
 n

a 
pa

is
ag

em
 a

 p
ar

tir
 d

a 
di

nâ
m

ic
a 

da
 n

at
ur

ez
a 

(v
ar

ia
çã

o 
da

 t
em

 
   

pe
ra

tu
ra

 e
 o

co
rr

ên
ci

a 
ou

 n
ão

 d
e 

pr
ec

ip
ita

çã
o)

 

3º Bimestre
• 

 D
is

tin
gu

ir 
m

ud
an

ça
s 

na
 p

ai
sa

ge
m

 p
ro

m
ov

id
as

 p
el

a 
so

ci
ed

ad
e 

hu
m

an
a 

da
qu

el
as

 o
co

rr
id

as
 p

or
 c

au
sa

 d
a   

   
di

nâ
m

ic
a 

da
 n

at
ur

ez
a

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
 t

ra
ba

lh
o 

co
m

o 
fa

to
r 

pr
in

ci
pa

l n
a 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

as
 p

ai
sa

ge
ns

 e
 n

a 
co

ns
tr

uç
ão

 d
o 

es
pa

ço
  

   
ge

og
rá

fic
o

• 
Re

co
nh

ec
er

 q
ue

, u
til

iz
an

do
-s

e 
do

s 
re

cu
rs

os
 e

xt
ra

íd
os

 d
a 

na
tu

re
za

, o
 h

om
em

 p
ro

du
z 

vá
rio

s 
ob

je
to

s 
 

   
ne

ce
ss

ár
io

s 
à 

su
a 

so
br

ev
iv

ên
ci

a
• 

D
em

on
st

ra
r 

at
itu

de
 d

e 
re

sp
ei

to
 e

m
 r

el
aç

ão
 a

o 
es

pa
ço

 v
iv

id
o

 

4º Bimestre

• 
 R

ec
on

he
ce

r 
a 

ne
ce

ss
id

ad
e 

de
 s

er
vi

ço
s 

pú
bl

ic
os

 p
ar

a 
ga

ra
nt

ir 
a 

qu
al

id
ad

e 
de

 v
id

a 
da

s 
pe

ss
oa

s
• 

Id
en

tif
ic

ar
 q

ue
 h

á 
di

fe
re

nç
as

 e
nt

re
 r

ua
s 

de
 u

m
a 

m
es

m
a 

ci
da

de
 q

ua
nt

o 
ao

s 
se

rv
iç

os
 p

úb
lic

os
• 

Re
co

nh
ec

er
 q

ue
 o

 s
er

 h
um

an
o 

tr
an

sf
or

m
a 

as
 p

ai
sa

ge
ns

 p
ar

a 
co

ns
tr

ui
r 

ci
da

de
s
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3º
 A

N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
 

TE
M

Á
TI

C
O

EX
PE

C
TA

TI
V

A
S 

D
E 

A
PR

EN
D

IZ
A

G
EM

• 
Po

pu
la

çã
o 

do
 b

ai
rr

o
• 

Es
pa

ço
 d
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do
 m

un
ic

íp
io

• 
D

em
on

st
ra

r 
at

itu
de

s 
de

 r
es

pe
ito

 a
os

 e
sp

aç
os

 p
úb

lic
os
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TE
M

Á
TI

C
O

EX
PE

C
TA

TI
V

A
S 

D
E 

A
PR

EN
D

IZ
A

G
EM

• 
Re

la
çã

o 
si

gn
ifi

ca
nt

e-
si

gn
ifi

ca
do

• 
Po

nt
os

 c
ar

te
ai

s 
e 

co
la

te
ra

is
• 

M
ap

a 
do

 m
un

ic
íp

io
• 

M
ap

a 
e 

lim
ite

s 
do

 m
un

ic
íp

io
 

• 
O

rie
nt

aç
ão

 e
 r

ep
re

se
nt

aç
ão

Cartografia

1º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
s 

po
nt

os
 c

ar
de

ai
s,

 u
til

iz
an

do
 d

ife
re

nt
es

 r
ef

er
ên

ci
as

 (s
ol

/c
or

po
)

• 
Id

en
tif

ic
ar

 s
ím

bo
lo

s 
e 

si
na

is
 c

om
un

s 
à 

vi
da

 d
a 

ci
da

de
• 

In
te

rp
re

ta
r 

le
ge

nd
as

, s
ím

bo
lo

s,
 c

or
es

 e
 e

sc
al

a

2º Bimestre

• 
C

on
st

ru
ir 

a 
pl

an
ta

 d
o 

ba
irr

o 
da

 e
sc

ol
a 

co
m

 le
ge

nd
a

• 
Lo

ca
liz

ar
 o

 q
ua

rt
ei

rã
o 

da
 e

sc
ol

a 
no

 m
ap

a 
do

 m
un

ic
íp

io
• 

Tr
aç

ar
 o

 it
in

er
ár

io
 n

o 
m

ap
a 

do
 m

un
ic

íp
io

 d
e 

um
 lu

ga
r 

pa
ra

 o
ut

ro

3º Bimestre
• 

Id
en

tif
ic

ar
 n

o 
m

ap
a 

lim
ite

s 
en

tr
e 

os
 m

un
ic

íp
io

s 
vi

zi
nh

os
 d

e 
se

u 
pr

óp
rio

 m
un

ic
íp

io
• 

Id
en

tif
ic

ar
 o

s 
lim

ite
s 

na
tu

ra
is

 e
 a

rt
ifi

ci
ai

s 
do

s 
m

un
ic

íp
io

s 
es

tu
da

do
s

4º Bimestre

• 
C

on
fe

cc
io

na
r 

m
ap

a 
do

 m
un

ic
íp

io
, c

om
 p

on
to

s 
ca

rd
ea

is
 e

 s
ím

bo
lo

s 
da

 c
on

ve
nç

ão
 c

ar
to

gr
áf

ic
a

• 
Lo

ca
liz

ar
 o

 m
un

ic
íp

io
 o

nd
e 

m
or

a 
no

 m
ap

a 
do

 E
st

ad
o 

e 
do

 B
ra

si
l
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N
TE

Ú
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O
S

EI
X

O
 

TE
M

Á
TI

C
O

EX
PE

C
TA

TI
V

A
S 

D
E 

A
PR

EN
D

IZ
A

G
EM

• 
Pa

is
ag

em
 u

rb
an

a 
e 

pa
is

ag
em

 r
ur

al
• 

C
lim

a 
e 

re
le

vo
 d

o 
m

un
ic

íp
io

• 
Re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s

• 
M

ei
o 

am
bi

en
te

 e
 d

es
en

vo
lv

im
en

to

Natureza

1º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

di
fe

re
nt

es
 p

ai
sa

ge
ns

 q
ue

 c
om

põ
em

 o
 m

un
ic

íp
io

 (n
at

ur
al

 e
 c

ul
tu

ra
l)

• 
D

ife
re

nc
ia

r 
es

pa
ço

 u
rb

an
o 

e 
ru

ra
l i

de
nt

ifi
ca

nd
o 

se
us

 e
le

m
en

to
s 

na
tu

ra
is

 e
 a

rt
ifi

ci
ai

s
• 

Id
en

tif
ic

ar
 d

ife
re

nt
es

 t
ip

os
 d

e 
ve

ge
ta

çã
o 

qu
e 

co
m

põ
em

 a
 p

ai
sa

ge
m

 d
o 

m
un

ic
íp

io
/E

st
ad

o

2º Bimestre

• 
D

ife
re

nc
ia

r 
cl

im
a 

de
 t

em
po

• 
Re

la
ci

on
ar

 o
 c

lim
a 

do
 m

un
ic

íp
io

 à
s 

at
iv

id
ad

es
 h

um
an

as
• 

Re
la

ci
on

ar
 o

 c
lim

a 
do

 m
un

ic
íp

io
 a

 s
ua

 lo
ca

liz
aç

ão
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

s 
di

fe
re

nt
es

 f
or

m
as

 d
e 

re
le

vo
 d

o 
es

ta
do

• 
Re

co
nh

ec
er

 q
ue

 a
s 

fo
rm

as
 d

e 
re

le
vo

 s
ão

 r
es

ul
ta

do
s 

da
 a

çã
o 

de
 d

iv
er

so
s 

el
em

en
to

s

3º Bimestre
• 

Re
la

ci
on

ar
 a

s 
tr

an
sf

or
m

aç
õe

s 
da

 n
at

ur
ez

a 
na

 c
id

ad
e 

co
m

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

a 
m

es
m

a
• 

Id
en

tif
ic

ar
 in

st
ru

m
en

to
s 

di
sp

on
ív

ei
s 

pa
ra

 t
ra

ns
fo

rm
ar

 o
s 

re
cu

rs
os

 o
fe

re
ci

do
s 

pe
la

 n
at

ur
ez

a
• 

Re
co

nh
ec

er
 q

ue
 o

s 
se

re
s 

hu
m

an
os

 u
til

iz
am

 a
 n

at
ur

ez
a 

co
m

o 
fo

nt
e 

de
 r

ec
ur

so
s/

riq
ue

za
s

• 
Re

la
ci

on
ar

 a
lg

un
s 

re
cu

rs
os

 n
at

ur
ai

s 
ap

ro
ve

ita
do

s 
pe

lo
 h

om
em

 

4º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 p
re

se
rv

aç
ão

 d
o 

m
ei

o 
am

bi
en

te
• 

D
ife

re
nc

ia
r 

a 
ex

pl
or

aç
ão

 d
a 

na
tu

re
za

 p
or

 d
ife

re
nt

es
 p

ov
os

• 
D

em
on

st
ra

r 
at

itu
de

s 
de

 p
re

se
rv

aç
ão

 e
 c

on
se

rv
aç

ão
 d

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

 e
vi

ta
nd

o 
di

fe
re

nt
es

 f
or

m
as

 d
e 

    
   

de
sp

er
dí

ci
o
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• 
C

ul
tu

ra
 e

 d
iv

er
si

da
de

• 
Re

la
çõ

es
 d

e 
po

de
r

• 
Tr

ab
al

ho
 e

 s
oc

ie
da

de
• 

C
on

su
m

o 
e 

so
ci

ed
ad

e

Relações sociais

1º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 r
el

aç
õe

s 
ec

on
ôm

ic
as

, c
ul

tu
ra

is
, s

oc
ia

is
 e

nt
re

 o
s 

Es
ta

do
s

• 
Id

en
tif

ic
ar

 c
om

o 
é 

co
m

po
st

a 
a 

po
pu

la
çã

o 
br

as
ile

ira
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 m

is
ci

ge
na

çã
o 

e 
da

 d
iv

er
si

da
de

 c
ul

tu
ra

l n
o 

Br
as

il
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 o
rg

an
iz

aç
ão

 p
ol

íti
ca

 e
 a

dm
in

is
tr

at
iv

a 
es

ta
du

al
• 

Lo
ca

liz
ar

 a
 d

is
tr

ib
ui

çã
o 

at
ua

l d
a 

po
pu

la
çã

o 
no

 t
er

rit
ór

io
 b

ra
si

le
iro

• 
Re

la
ci

on
ar

 a
 o

rg
an

iz
aç

ão
 d

o 
es

pa
ço

 à
 o

fe
rt

a 
de

 t
ra

ba
lh

o
• 

Re
la

ci
on

ar
 s

em
el

ha
nç

as
 e

 d
ife

re
nç

as
 e

nt
re

 a
 p

ec
uá

ria
 d

os
 t

em
po

s 
de

 c
ol

on
iz

aç
ão

 e
 a

tu
al

m
en

te
• 

Id
en

tif
ic

ar
 o

s 
el

em
en

to
s 

de
 o

rig
em

 a
ni

m
al

 d
o 

m
un

ic
íp

io
 e

 a
 p

ro
du

çã
o 

do
 E

st
ad

o
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

 m
at

ér
ia

 –
 p

rim
a 

do
s 

pr
od

ut
os

 in
du

st
ria

liz
ad

os
• 

Id
en

tif
ic

ar
 o

s 
tip

os
 d

e 
tr

ab
al

ho
 n

as
 d

ife
re

nt
es

 a
tiv

id
ad

es
 e

co
nô

m
ic

as

2º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

re
la

çõ
es

 s
oc

ia
is

 n
o 

âm
bi

to
 d

o 
Es

ta
do

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

re
la

çõ
es

 d
e 

im
po

rt
aç

ão
/e

xp
or

ta
çã

o
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

s 
re

la
çõ

es
 e

nt
re

 á
re

as
 p

ro
du

to
ra

s/
ár

ea
s 

co
ns

um
id

or
as

• 
In

fe
rir

 s
ob

re
 o

 c
on

ce
ito

 d
os

 t
er

m
os

: t
er

rit
ór

io
, f

ro
nt

ei
ra

 e
 li

m
ite

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

tr
ês

 e
sf

er
as

 d
e 

at
ua

çã
o 

do
s 

go
ve

rn
os

 f
ed

er
al

, e
st

ad
ua

l e
 m

un
ic

ip
al

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
s 

tr
ês

 p
od

er
es

 e
 s

eu
 p

ap
el

 n
a 

or
ga

ni
za

çã
o 

do
s 

m
un

ic
íp

io
s,

 e
st

ad
os

 e
 p

aí
s

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 C
on

st
itu

iç
ão

 F
ed

er
al

, E
st

ad
ua

l e
 M

un
ic

ip
al

 p
ar

a 
os

 c
id

ad
ão

s
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

s 
de

si
gu

al
da

de
s 

so
ci

ai
s 

qu
e 

ca
ra

ct
er

iz
am

 o
 B

ra
si

l
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 n
ec

es
si

da
de

 d
e 

co
m

ba
te

r 
in

ju
st

iç
as

: t
ra

ba
lh

o 
in

fa
nt

il,
 e

sc
ra

vo
, f

om
e,

 d
es

ig
ua

ld
ad

e 
 

   
so

ci
al

, d
is

cr
im

in
aç

õe
s,

 e
tc

.
3º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
s 

gr
an

de
s 

tr
an

sf
or

m
aç

õe
s 

oc
or

rid
as

 n
o 

te
rr

itó
rio

 b
ra

si
le

iro
 c

om
 a

 in
du

st
ria

liz
aç

ão
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

do
 v

ot
o 

pa
ra

 a
 m

an
ut

en
çã

o 
de

 d
em

oc
ra

ci
a

• 
Re

co
nh

ec
er

 o
 s

ig
ni

fic
ad

o 
do

 s
ub

em
pr

eg
o 

e 
su

as
 im

pl
ic

aç
õe

s 
so

ci
ai

s
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 in
te

r-
re

la
çã

o 
ex

is
te

nt
e 

en
tr

e 
as

 a
tiv

id
ad

es
 e

co
nô

m
ic

as
 e

 e
nt

re
 o

s 
di

fe
re

nt
es

 t
ip

os
 d

e 
 

   
tr

ab
al

ho
• 

D
eb

at
er

 s
ob

re
 c

om
o 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 t

ec
no

ló
gi

co
 in

te
rf

er
e 

ta
nt

o 
de

 f
or

m
a 

po
si

tiv
a 

(p
ra

tic
id

ad
e,

  
   

ra
pi

de
z)

, c
om

o 
ne

ga
tiv

a 
(in

di
vi

du
al

is
m

o,
 d

es
em

pr
eg

o)
 n

o 
m

od
o 

de
 v

id
a 

da
s 

pe
ss

oa
s

4º Bimestre

• 
In

fe
rir

 s
ob

re
 in

flu
ên

ci
a 

da
 p

ro
pa

ga
nd

a 
pa

ra
 o

 c
on

su
m

is
m

o
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

s 
im

pl
ic

aç
õe

s 
so

ci
oe

co
nô

m
ic

as
 e

 a
m

bi
en

ta
is

 d
o 

co
ns

um
is

m
o

• 
Lo

ca
liz

ar
 a

 d
is

tr
ib

ui
çã

o 
ge

og
rá

fic
a 

da
s 

in
dú

st
ria

s 
no

 t
er

rit
ór

io
 b

ra
si

le
iro

 e
 s

ua
s 

di
ve

rs
as

 im
pl

ic
aç

õe
s 

 
   

so
ci

ai
s,

 e
co

nô
m

ic
as

 e
 a

m
bi

en
ta

is
 p

ar
a 

o 
lo

ca
l

• 
Id

en
tif

ic
ar

 d
iv

er
so

s 
us

os
 d

o 
so

lo
 r

ur
al

 e
 u

rb
an

o
• 

D
eb

at
er

 s
ob

re
 a

 n
ec

es
si

da
de

 (o
u 

nã
o)

 d
e 

um
a 

re
fo

rm
a 

ag
rá

ria
 n

o 
pa

ís
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

ec
on

ôm
ic

a 
do

 M
ER

C
O

SU
L 

pa
ra

 o
s 

pa
ís

es
 m

em
br

os
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D
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A
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A

G
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• 
Es

ta
do

 d
e 

G
oi

ás
• 

Le
itu

ra
 c

ar
to

gr
áf

ic
a

• 
C

ar
to

gr
af

ia
 e

 r
ep

re
se

nt
aç

ão
• 

Lo
ca

liz
aç

ão

Cartografia

1º Bimestre

• 
Lo

ca
liz

ar
 d

ife
re

nt
es

 o
bj

et
os

 a
tr

av
és

 d
os

 p
on

to
s 

ca
rd

ea
is

 e
 c

ol
at

er
ai

s
• 

Lo
ca

liz
ar

 o
 E

st
ad

o 
de

 G
oi

ás
 n

o 
m

ap
a 

do
 B

ra
si

l
• 

Id
en

tif
ic

ar
 v

iz
in

ho
s 

do
 E

st
ad

o 
em

 q
ue

 m
or

a 
no

 m
ap

a 
do

 B
ra

si
l

• 
Re

la
ci

on
ar

 o
s 

pr
oc

es
so

s 
de

 u
rb

an
iz

aç
ão

 e
 in

du
st

ria
liz

aç
ão

 d
o 

Es
ta

do
, n

a 
le

itu
ra

 d
e 

m
ap

as
 e

 g
rá

fic
os

• 
Lo

ca
liz

ar
 o

s 
pr

in
ci

pa
is

 c
en

tr
os

 d
e 

po
vo

am
en

to
 d

o 
Es

ta
do

 n
o 

m
ap

a
• 

Lo
ca

liz
ar

 t
er

ra
s 

in
dí

ge
na

s 
e 

re
m

an
es

ce
nt

es
 d

e 
qu

ilo
m

bo
 n

o 
Es

ta
do

 

2º Bimestre

• 
Re

la
ci

on
ar

 a
 e

vo
lu

çã
o 

da
s 

té
cn

ic
as

 c
ar

to
gr

áf
ic

as
 e

 o
 a

pe
rf

ei
ço

am
en

to
 d

os
 in

st
ru

m
en

to
s 

de
 n

av
eg

aç
ão

  
   

co
m

 o
s 

ob
je

tiv
os

 e
xp

an
si

on
is

ta
s 

e 
de

 c
on

qu
is

ta
s

• 
Le

r 
e 

in
te

rp
re

ta
r 

da
do

s 
de

 u
m

 g
rá

fic
o

• 
Lo

ca
liz

ar
 e

 r
ec

on
he

ce
r 

as
 r

eg
iõ

es
 e

 o
s 

Es
ta

do
s 

br
as

ile
iro

s
• 

Lo
ca

liz
ar

 a
s 

ár
ea

s 
re

m
an

es
ce

nt
es

 d
e 

qu
ilo

m
bo

s 
e 

te
rr

as
 in

dí
ge

na
s 

no
 B
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si

l
• 

In
te

rp
re

ta
r 

le
ge

nd
as

, s
ím

bo
lo

s 
e 

co
re

s 
no

 m
ap

a
• 

Le
r 

e 
lo

ca
liz

ar
 d

ife
re

nt
es

 in
fo

rm
aç

õe
s 

em
 m

ap
as

 d
iv

er
so

s
3º Bimestre

• 
Lo

ca
liz

ar
 o

s 
lim

ite
s 

te
rr

ito
ria

is
 e

nt
re

 o
s 

Es
ta

do
s 

br
as

ile
iro

s 
e 

o 
D

is
tr

ito
 F

ed
er

al
• 

C
on

st
ru

ir 
m

ap
as

 u
sa

nd
o 

sí
m

bo
lo

s 
ca

rt
og

rá
fic

os
• 

D
es

cr
ev

er
 o

 m
ov

im
en

to
 d

e 
ro

ta
çã

o 
e 

tr
an

sl
aç

ão
 e

 s
ua

s 
co

ns
eq

üê
nc

ia
s

4º Bimestre

• 
Lo

ca
liz

ar
 o

 B
ra

si
l e

 s
eu

s 
vi

zi
nh

os
 n

o 
m

ap
a-

m
ún

di
• 

Id
en

tif
ic

ar
 e

 lo
ca

liz
ar

 o
s 

oc
ea

no
s 

e 
co

nt
in

en
te

s 
no

 g
lo

bo
 t

er
re

st
re

• 
Lo

ca
liz

ar
 o

s 
pa

ís
es

 q
ue

 in
te

gr
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 M

ER
C

O
SU

L
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DESENVOLVIMENTO DAS CAPACIDADES9 DE LEITURA EM GEOGRAFIA

• Antes da leitura • Levantamento do conhecimento prévio sobre o assunto
• Antecipação em função do suporte/portador
• Antecipação em função dos textos da capa, orelha etc.
• Antecipação em função do autor ou instituição responsável pela publicação
• Antecipação do tema ou idéia principal a partir dos elementos paratextuais, como título, subtítulos,  
   epígrafes, prefácios, sumários
• Levantamento de hipóteses sobre o tema ou idéia a partir do exame de imagens ou de saliências  
   gráficas
• Definição dos objetivos da leitura

• Durante a leitura • Confirmação ou retificação das antecipações ou expectativas de sentido criadas antes ou durante a  
   leitura
• Localização do tema ou da idéia principal
• Esclarecimento de palavras desconhecidas a partir de inferência ou consulta a dicionário
• Identificação de palavras-chave para determinação dos conceitos veiculados
• Levantamento de informações (subordinados ao texto principal) que podem ser complementares
• Entendimento do sentido global do texto
• Identificação das diferentes versões do mesmo assunto no texto

• Depois da leitura • Busca de informações complementares em textos de apoio subordinados ao texto principal ou por  
   meio de consulta a enciclopédias, Internet e outras fontes (intertextualidade)
• Troca de impressões a respeito dos textos lidos, fornecendo indicações para sustentação de sua leitura  
   e acolhendo outras posições
• Utilização, em função da finalidade da leitura, do registro escrito para melhor compreensão.
• Avaliação crítica do texto

9 Adaptada de SCHNEWLY, Bernard, DOLZ, Joaquim e colaboradores. Gêneros orais e escritos na escola. (Tradução e organização: Roxane Rojo e Glaís Sales 
Cordeiro). Campinas, SP: Mercado de Letras, 2004. É fundamental que durante as atividades sejam aproveitadas as oportunidades para o desenvolvimento das 
capacidades de leitura dos estudantes para a sua autonomia investigativa e de pesquisa. Para tanto, a tabela traz sugestões de como trabalhar estas capacidades 
em diferentes etapas da leitura que o professor de Geografia pode trabalhar com textos de diferentes gêneros.
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ORIENTAÇÕES PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS 

VOLTADO ÀS APRENDIZAGENS DOS ALUNOS
HISTÓRIA ENSINADA E VIVENCIADA: CONSTRUINDO  

CONHECIMENTOS PARA A CONTEMPORANEIDADE

Adriane Álvaro Damascena  
1
 

Amélia Cristina da Rocha Teles   
2
 

Fátima Alcídia Costa Mota  
3
 

Márcia Aparecida Vieira Andrade 
4

1 Mestre em Educação, Professora da COEF 
2 Especialista em História, Professora da COEF
3 Mestre em História, Professora da COEF
4 Especialista em História, Professora da COEF
5 Bloch, Marc. Apologia da História ou o ofício do historiador. Jorge Zahar, Rio de Janeiro, 2002. 
6 O programa de Reorientação Curricular 6° ao 9° ano, iniciado pela Secretaria de Estado da Educação em 2004, 
teve como metodologia de trabalho o diálogo com a rede pública estadual de ensino envolvendo os diferentes 
segmentos que a compõem: professores, estudantes e pais/comunidade. Além disso, outras instituições partici-
param do processo tais como: Cenpec e universidades. O registro desses diálogos/reflexões culminou na edição 
dos quatro cadernos que compõem  a série  “Currículo em Debate”
7 Com esse objetivo, a COEF realizou em todas as SRE no início de 2007, a sondagem/pesquisa sobre metodo-
logia de trabalho e critérios para seleção de conteúdos que os professores consideram necessários desenvolver 
em cada ano. A análise desses dados de respostas evidenciou uma multiplicidade de concepções e critérios utili-
zados na seleção e abordagem dos conteúdos, fato que levou a SEDUC a pensar na definição de um referencial 
curricular básico para o ensino público estadual. Até então o documento existente no Estado sobre o assunto 
era o PCM (Programa curricular mínimo de História) reeditado em 1995. Posteriormente, em 1998, foram pu- 
blicados os PCNs, os quais trouxeram propostas inovadoras para o ensino de História.

Marc Bloch em seu livro O ofício de historiador lembra de uma criança que 

interroga o pai: _ para que serve a História? O referido autor apresenta 

então a proposta de uma história-problema, que trabalha com vestígios 

e que precisa ser investigativa. Afirma que a História é uma ciência que tem como 

uma das suas características, para o bem ou para mal, ser poética. Assim não pode 

ser reduzida a leis, estruturas e datas5. No que se refere à história ensinada precisa-

mos ainda pensar o quê e como ensinar e que tipo de “homem” queremos formar, 

uma vez que um dos pilares da educação democrática hoje, é a formação para a 

cidadania. A Matriz Curricular de História deve levar tudo isso em consideração.

  Buscando dar continuidade ao programa de Reorientação Curricular6 e por acre-

ditar que essa é uma política que procura solucionar os desafios postos pela edu-

cação pública estadual, a SEDUC retomou os trabalhos, em 2007, com o objetivo 

de elaborar as expectativas de ensino e aprendizagem dos diversos componentes 

curriculares7, que este Caderno apresenta.

  Dando seqüência ao processo iniciado com a publicação dos quatro cadernos 

da Reorientação Curricular, e com o intuito de rediscutir a proposta com a rede e  

potencializar a discussão sobre as Matrizes Curriculares do 1º ao 9º ano, foi imple-

mentado, no segundo semestre de 2007, o projeto COEF Itinerante, que consistiu 
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na realização de encontros de trabalho em 22 pólos abrangendo todas as SRE. Des-

ses encontros participavam a equipe formadora da COEF, profissionais de todas as 

áreas de conhecimento e, ainda, profissionais de planejamento e gestão escolar e  

coordenadores pedagógicos.

  A importância desse trabalho reside 

no fato de os professores terem discu-

tido e proposto Matrizes Curriculares a 

serem desenvolvidas, relacionando-as 

aos conteúdos de suas áreas específicas. 

No que se refere à área de História o 

encontro foi um momento rico de troca 

de experiência para repensar a prática e 

pensar novas possibilidades do ensino 

que considera a tríade na articulação 

dos conteúdos: objetivos  definidos, re-

sultados que devem ser alcançados e as 

formas de alcançá-los, pensando sem-

pre na formação do ser humano. 

  A elaboração das Matrizes Curricula-

res do 6º ao 9º ano buscou a articulação 

com as Matrizes definidas para as séries 

iniciais do Ensino Fundamental - 1° ao 

5° ano. Foram também consideradas nesse processo as propostas contidas nos PCNs 

para a área de História que  incluem conceitos, princípios, procedimentos, valores, 

normas e atitudes, todos como parte do ensino e da  aprendizagem.

  Objetiva-se, por meio do trabalho, que tem como expectativas de aprendizagem 

as definidas nesta Matriz, oportunizar aos educandos aprendizagens múltiplas que 

lhes permitam inserir-se em diferentes contextos como sujeitos capazes de aprender a 

ser, aprender a conhecer, aprender a fazer e aprender a conviver.  A Matriz, aqui apre-

sentada, é um ponto de partida para o professor e pretende-se operacional, aberta, 

flexível. Para tanto, faz-se necessário levar em consideração o que ensinar, como en-

sinar e como se aprende, pressupostos educacionais que  caminham sempre juntos 

e que apontam para uma determinada  concepção de educação e de História.

  O ensino de História entre o 1º e o 9º ano deve consolidar o sentido de ordena-

ção do tempo, delineado nas primeiras séries do Ensino Fundamental, utilizando-se 

um conjunto de  experiências voltadas para a leitura do ambiente social que cerca o 

educando. Nesse sentido, a Matriz Curricular do 6º ano esboça um salto cognitivo 

com a incorporação de uma visão de mundo mais abrangente em que a criança 

(pré-adolescente) já organiza sua vida em um tempo mais longo. O foco está na 

aprendizagem da  reordenação do sentido de tempo. A percepção de que a tem-

poralidade é uma construção social decorrente do sistema de valores e crenças é 

recorrente entre os historiadores, mas a transposição dessa perspectiva para o 

“E se você parar para pensar, a História  está em toda parte e em todas 

as matérias.A verdade é que nossas vidas sem  História é um livro vazio”

Aluna: Sarah Cristine R. da Silva
Colégio Estadual Tancredo de Almeida Neves

SRE: Goiânia

“ Para muitos a História não ajuda em nada, falam que é uma outra 

matéria chata de se estudar, mas para mim, História é uma disciplina 

muito importante porque através dela aprendemos coisas importantes 

que aconteceram no passado, que podem ser importantes no 

presente ou no futuro de nossa vida”.

Estudante: Ruander
Instituto de Educação de Goiás

SRE : Goiânia
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saber escolar não é tarefa fácil. Somos forasteiros no passado e, por esse motivo, 

precisamos da bússola do presente. Por sua vez, esse tempo sempre se vê mediado 

por nossas expectativas de futuro. Apresentar o passado exilado, inicialmente, é 

questionar acerca das possibilidades de escolha em nosso próprio tempo8.

  Considerando as metas e objetivos da Reorientação Curricular, bem como a la-

cuna existente em relação a um referencial para o ensino de História, os segmentos 

profissionais envolvidos na discussão da proposta entenderam que a História temáti-

ca é o campo mais fértil. Trata-se de uma abordagem que contempla eixos temáticos 

fundamentais para a compreensão de processo histórico, sem desconsiderar a cate-

goria temporal nele presente. Cabe ressaltar que ao inserir cada eixo temático da re-

ferida Matriz na sua prática pedagógica, o professor deve levar em conta a dinâmica 

do que se está trabalhando e o que se pretende aprofundar em cada ano, conside-

rando, para tanto, a abordagem dada ao tema. Nessa perspectiva, justifica-se a pre-

dominância de um eixo sobre os demais em relação a alguns conceitos e conteúdos 

em determinados séries/anos. Portanto, essa proposta aponta para a autonomia e a 

reflexão do professor na elaboração de seu planejamento de trabalho, com base em 

critérios que considerem o conhecimento das questões históricas pelos estudantes, 

a relevância dos temas para sua formação sócio-histórica e intelectual, bem como 

a problemática socioeconômica e cultura local, em articulação com os contextos 

nacional e internacional. Assim, devem ser feitos recortes históricos e didáticos que 

possibilitem a compreensão e a 

interpretação da realidade histó-

rica em suas múltiplas inter-rela-

ções, num enfoque voltado para 

a percepção das transformações 

e resistências. O processo histó-

rico  constitui  um instrumento 

para a compreensão de conceitos 

aplicáveis às diferentes realidades 

em suas temporalidades.

  A partir dessa aborda-

gem e retomando as metas e objetivos do programa de Reorientação Curricular 

associam-se aos conteúdos normalmente contemplados nos livros didáticos, aqueles 

conhecimentos referentes às culturas local e infanto-juvenil. Para isso, torna-se ne-

cessária a busca/produção de material didático/bibliográfico de apoio contemplan-

“.... a aula sempre é do mesmo modo, fica muito difícil enten-

der, é muito cansativo ficar tentando ouvir algo e não conse-

guir; os professores são capacitados para darem aula, mas às 

vezes é impossível. Talvez se eles mudassem um pouco o modo 

de ensinar, algo diferente, isso talvez poderia melhorar”...

Estudante: Loanda
Escola Estadual José Manoel Vilela

SRE: Jataí

8 Como, por exemplo, apresentar aos estudantes a África, sem discutir as “narrativas” que ladearam sua cons-
trução – aqui a referência vai do mapa à cultura (o mapa não é peça apenas de localização geográfica, mas 
signo que nos permite desvendar a construção cultural). Ainda, colocado de outra forma o problema: interessa 
fugir da explicação unilateral da existência de uma África emergente da benção ocidental. Apresentar a África 
deve ser mais do que atrelá-la à escravidão, à exploração capitalista e\ou ao neocolonialismo, uma vez que essa 
leitura acaba por legitimar a África como tema privilegiado de uma história totalizante, a nossa velha conhecida 
“História Geral”. Assim, como a África, outros temas podem ser pensados a partir de suas narrativas, é o caso 
da América. O nome do continente por si só enseja uma discussão sobre o seu “lugar” na história européia e 
sobre o impacto do encontro entre europeus e nativos.
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do essas temáticas. Tal atividade será significativa para o fortalecimento da prática 

da pesquisa docente/discente, devendo também se converter em objeto de troca 

entre os professores, gerando expressivos ganhos  para a área. Deve-se conside-

rar, também, que o uso do livro didático 

precisa ser constantemente avaliado vis-

to que se trata de uma produção voltada 

para um mercado em nível nacional, apre-

sentando, consequentemente, limitações  

diversas, dentre elas aquelas referentes 

à História regional/local. A sua utilização 

deve ser feita de forma simultânea com 

outras fontes de informação, amplamente 

conhecidas pelos profissionais da área. No interior dessa percepção, a História não 

é conhecimento morto do passado, mas ambiente de demarcação vivaz de nossas 

crenças, culturas, escolhas e diálogos. Ressalta-se nesse contexto, a importância das 

discussões e do planejamento coletivo na escola, experiência que possibilita a ela-

boração de projetos interdisciplinares, cujo desenvolvimento agrega qualidade ao 

trabalho pedagógico. Essas práticas se apóiam na atividade de leitura e produção 

de textos, habilidades fundamentais no processo de ensino-aprendizagem, um dos 

eixos da Reorientação Curricular.

  Os resultados do trabalho desenvolvido junto às SRE/professores/coordenadores 

pedagógicos  durante este ano se consolidam na elaboração das Matrizes  Curricula-

res que se converterão em referencial para o ensino de História  nas escolas públicas 

estaduais. A participação docente nesse processo confere a essas Matrizes um caráter 

de legitimidade quanto à sua autoria, fato que evidencia a importância do professor 

na construção e definição dos caminhos a serem percorridos na busca da oferta de 

uma educação que atenda, cada vez mais, às necessidades do estudante, consideran-

do o seu universo, valorizando  suas experiências, respeitando sua individualidade.

  Essas Matrizes constituem uma referência inicial para o trabalho com o co-

nhecimento significativo na área de História, um ponto de partida proposto numa 

perspectiva de flexibilidade, fundamentada no respeito à autonomia institucional e 

docente, possibilitando aos professores da rede realizarem incorporações de temas 

pertinentes à sua prática pedagógica. A elaboração dessas Matrizes representa mais 

um avanço do processo dialógico permanente entre a Secretaria de Estado da Edu-

cação e os segmentos que a compõem.  

“ A parte que eu não gosto de História é lembrar as datas, por-

que tudo que ocorreu tem uma data, e no dia da prova a gente 

tem que lembrar de tudo. Isso é muito chato.”

Estudante: Lucas Gonçalves
Escola – Colégio Estadual Padre Pelágio

SRE Trindade.
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ia
• 

C
om

pa
ra

r 
os

 p
ro

bl
em

as
 d

o 
ba

irr
o 

e 
su

as
 c

on
se

qü
ên

ci
as

 n
o 

pr
es

en
te

• 
C

on
he

ce
r 

as
 c

ar
ac

te
rís

tic
as

 p
rin

ci
pa

is
 d

a 
co

m
un

id
ad

e 
lo

ca
l e

 s
ua

s 
at

iv
id

ad
es

 (p
ro

du
to

s 
e 

se
rv

iç
os

)
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

s 
m

an
ife

st
aç

õe
s 

cu
ltu

ra
is

 t
íp

ic
as

 d
e 

su
a 

re
gi

ão
: f

es
ta

s 
fo

lc
ló

ric
as

 e
 d

at
as

 c
om

em
or

at
iv

as

4º Bimestre

• 
C

on
he

ce
r 

e 
id

en
tif

ic
ar

 h
is

tó
ria

s 
e 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 d

e 
se

u 
m

un
ic

íp
io

• 
C

om
pa

ra
r 

di
fe

re
nt

es
 e

sp
aç

os
, i

de
nt

ifi
ca

nd
o 

pe
rm

an
ên

ci
as

/m
ud

an
ça

s
• 

Re
co

nh
ec

er
 r

ea
lid

ad
es

 s
oc

ia
is

 m
ai

s 
am

pl
as

 d
o 

se
u 

co
tid

ia
no

• 
Id

en
tif

ic
ar

 d
es

ig
ua

ld
ad

es
 e

 d
es

re
sp

ei
to

 a
os

 d
ire

ito
s 

do
 c

id
ad

ão
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 c
om

un
id

ad
e 

co
m

o 
pa

tr
im

ôn
io

 h
is

tó
ric

o 
e 

cu
ltu

ra
l e

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 s
ua

 p
re

se
rv

aç
ão

• 
Re

co
nh

ec
er

 o
 m

us
eu

 c
om

o 
um

 e
sp

aç
o 

on
de

 s
e 

gu
ar

da
m

 d
ife

re
nt

es
 r

eg
is

tr
os

 h
is

tó
ric

os
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4º
 A

N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
 

TE
M

Á
TI

C
O

EX
PE

C
TA

TI
V

A
S 

D
E 

A
PR

EN
D

IZ
A

G
EM

• 
Es

pa
ço

• 
Te

m
po

 c
ro

no
ló

gi
co

• 
M

em
ór

ia
• 

Fo
nt

es
 h

is
tó

ric
as

• 
Re

lig
iã

o
• 

Po
de

r
• 

Es
cr

av
id

ão
 m

od
er

na
• 

C
id

ad
an

ia
• 

C
ul

tu
ra

/P
at

rim
ôn

io
   

- 
M

un
ic

íp
io

   
- 

Fo
rm

as
 d

e 
pr

od
uç

ão
   

- 
Es

ta
do

/P
od

er
es

: E
xe

cu
tiv

o,
 L

eg
is

la
tiv

o 
 

   
e 

 J
ud

ic
iá

rio
  -

 C
ul

tu
ra

 e
 r

el
ig

iã
o

 

História das organizações populacionais

1º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 e
 lo

ca
liz

ar
 o

 s
eu

 m
un

ic
íp

io
 n

o 
m

ap
a

• 
C

on
he

ce
r 

a 
hi

st
ór

ia
 d

o 
m

un
ic

íp
io

 o
nd

e 
m

or
a,

 v
al

or
iz

an
do

 e
 r

es
pe

ita
nd

o 
a 

m
em

ór
ia

 lo
ca

l
• 

C
on

he
ce

r 
e 

id
en

tif
ic

ar
 d

ife
re

nt
es

 d
oc

um
en

to
s/

fo
nt

es
 h

is
tó

ric
as

, r
ec

on
he

ce
nd

o 
su

a 
im

po
rt

ân
ci

a 
pa

ra
   

 
   

o 
es

tu
do

 d
a 

hi
st

ór
ia

• 
D

em
on

st
ra

r 
go

st
o/

há
bi

to
 p

el
a 

in
ve

st
ig

aç
ão

 e
 le

itu
ra

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 d

oc
um

en
to

s
• 

Id
en

tif
ic

ar
 f

on
te

s 
hi

st
ór

ic
as

 d
o 

m
un

ic
íp

io
• 

C
om

pa
ra

r 
as

 d
iv

er
sa

s 
fo

rm
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

 d
e 

be
ns

 d
e 

co
ns

um
o 

no
 c

am
po

 e
 n

a 
ci

da
de

• 
Id

en
tif

ic
ar

 d
ife

re
nt

es
 f

or
m

as
 d

e 
or

ga
ni

za
çã

o 
do

 t
ra

ba
lh

o 
em

 s
eu

 m
un

ic
íp

io

2º Bimestre

• 
Id

en
tif

ic
ar

 e
 lo

ca
liz

ar
 o

 s
eu

 E
st

ad
o 

no
 m

ap
a

• 
C

on
he

ce
r 

a 
hi

st
ór

ia
 d

o 
Es

ta
do

 o
nd

e 
m

or
a,

 v
al

or
iz

an
do

 e
 r

es
pe

ita
nd

o 
a 

cu
ltu

ra
• 

Id
en

tif
ic

ar
 o

s 
da

do
s 

hi
st

ór
ic

os
 d

o 
Es

ta
do

 (c
ol

et
ad

os
 e

 r
eg

is
tr

ad
os

 p
or

 m
ei

o 
de

 d
ife

re
nt

es
 r

ec
ur

so
s 

e 
 

   
lin

gu
ag

en
s)

• 
Re

co
nh

ec
er

 f
on

te
s 

hi
st

ór
ic

as
 d

o 
Es

ta
do

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
 o

rg
an

iz
aç

ão
 d

os
 p

od
er

es
 n

o 
âm

bi
to

 m
un

ic
ip

al
 e

 e
st

ad
ua

l (
ex

ec
ut

iv
o,

 le
gi

sl
at

iv
o 

e 
ju

- 
   

di
ci

ár
io

), 
be

m
 c

om
o 

a 
fo

rm
a 

co
m

o 
sã

o 
es

co
lh

id
os

 o
s 

re
pr

es
en

ta
nt

es
 d

es
se

s 
po

de
re

s
• 

In
fe

rir
 s

ob
re

 a
s 

no
çõ

es
 d

e 
dé

ca
da

s,
 s

éc
ul

o 
e 

m
ilê

ni
o

• 
C

on
he

ce
r 

um
 a

rq
ui

vo
 e

 u
m

a 
bi

bl
io

te
ca

 id
en

tif
ic

an
do

 s
ua

s 
fu

nç
õe

s
• 

In
fe

rir
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

do
 c

om
po

rt
am

en
to

 é
tic

o 
e 

do
 e

xe
rc

íc
io

 d
a 

ci
da

da
ni

a 
no

 c
on

ví
vi

o 
so

ci
al

3º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 e
 c

ar
ac

te
riz

ar
 a

sp
ec

to
s 

ge
ra

is
 d

o 
m

od
o 

de
 s

er
, v

iv
er

 e
 t

ra
ba

lh
ar

 d
as

 s
oc

ie
da

de
s 

in
dí

ge
na

s 
 

   
br

as
ile

ira
• 

C
on

he
ce

r 
al

gu
ns

 p
ro

bl
em

as
 q

ue
 ín

di
o 

br
as

ile
iro

 e
nf

re
nt

a 
at

ua
lm

en
te

 r
el

ac
io

na
do

s 
à 

qu
es

tã
o 

da
 t

er
ra

 e
  

   
à 

pr
es

er
va

çã
o 

de
 s

ua
 c

ul
tu

ra
• 

Re
la

ci
on

ar
 p

re
se

nt
e/

pa
ss

ad
o 

no
 m

od
o 

de
 v

id
a 

do
s 

pr
im

ei
ro

s 
ha

bi
ta

nt
es

 d
o 

Br
as

il
• 

D
em

on
st

ra
r 

se
nt

im
en

to
s 

de
 r

es
pe

ito
 e

 v
al

or
iz

aç
ão

 p
el

a 
cu

ltu
ra

 in
dí

ge
na

• 
C

on
he

ce
r 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 d

a 
so

ci
ed

ad
e 

po
rt

ug
ue

sa
 n

o 
pe

río
do

 d
as

 g
ra

nd
es

 n
av

eg
aç

õe
s

• 
Id

en
tif

ic
ar

 e
le

m
en

to
s 

qu
e 

co
ns

tit
uí

ra
m

 a
 c

ol
on

iz
aç

ão
 P

or
tu

gu
es

a 
no

 B
ra

si
l, 

re
co

nh
ec

en
do

 s
eu

s 
ef

ei
to

s 
 

   
so

br
e 

a 
so

ci
ed

ad
e 

in
dí

ge
na

• 
In

fe
rir

 s
ob

re
 a

s 
re

la
çõ

es
 d

e 
do

m
ín

io
 d

os
 b

ra
nc

os
 s

ob
re

 o
s 

ín
di

os
 a

 p
ar

tir
 d

a 
im

po
si

çã
o 

do
 t

ra
ba

lh
o 

 
   

es
cr

av
o 

e 
da

 a
cu

ltu
ra

çã
o 

pr
ov

oc
ad

a 
pe

la
 c

at
eq

ue
se

4º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 o
s 

tr
aç

os
 c

ul
tu

ra
is

 p
or

tu
gu

es
es

 q
ue

 p
er

m
an

ec
em

 n
os

 c
os

tu
m

es
 d

o 
di

a-
a-

di
a;

• 
C

om
pa

ra
r 

al
gu

ns
 e

le
m

en
to

s 
at

ua
is

 e
nt

re
 P

or
tu

ga
l e

 B
ra

si
l

• 
C

on
he

ce
r 

qu
e 

a 
oc

up
aç

ão
 d

as
 t

er
ra

s 
e 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

e 
at

iv
id

ad
e 

ec
on

ôm
ic

a 
vi

sa
va

m
 g

ar
an

tir
  

   
a 

po
ss

e 
da

s 
te

rr
as

 e
 lu

cr
o 

pa
ra

 a
 c

or
oa

 P
or

tu
gu

es
a

• 
C

on
he

ce
r 

a 
hi

st
ór

ia
 d

os
 e

sc
ra

vo
s 

af
ric

an
os

 e
 s

eu
s 

de
sc

en
de

nt
es

 n
o 

Br
as

il,
 a

 e
xp

lo
ra

çã
o 

de
 s

eu
 t

ra
- 

 
   

ba
lh

o,
 a

 v
io

lê
nc

ia
 q

ue
 s

of
re

ra
m

, a
ss

im
 c

om
o 

su
as

 f
or

m
as

 d
e 

or
ga

ni
za

çã
o 

pa
ra

 r
es

is
tir

 à
 e

sc
ra

vi
dã

o
• 

Re
co

nh
ec

er
 q

ue
 a

 e
sc

ra
vi

dã
o 

af
ric

an
a 

fo
i a

 p
rin

ci
pa

l f
on

te
 d

e 
lu

cr
o 

no
 t

rá
fic

o 
ne

gr
ei

ro
 n

o 
Br

as
il

• 
In

te
rp

re
ta

r 
m

ap
as

 h
is

tó
ric

os
 e

 c
ria

r 
hi

pó
te

se
s 

ex
pl

ic
at

iv
as

 p
ar

a 
a 

oc
up

aç
ão

 t
er

rit
or

ia
l

• 
In

fe
rir

 s
ob

re
 o

 c
on

ce
ito

 d
e 

lib
er

da
de

 n
a 

ép
oc

a 
da

 e
sc

ra
vi

dã
o 

e 
no

s 
di

as
 a

tu
ai

s
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5º
 A

N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
 

TE
M

Á
TI

C
O

EX
PE

C
TA

TI
V

A
S 

D
E 

A
PR

EN
D

IZ
A

G
EM

• 
H

is
tó

ria
 d

e 
G

oi
ás

• 
G

ên
er

o
• 

H
is

tó
ria

 d
o 

Br
as

il
• 

Te
m

po
s 

H
is

tó
ric

os
• 

C
ul

tu
ra

• 
Tr

oc
as

 C
ul

tu
ra

is
   

- 
Es

pa
ço

 t
er

rit
or

ia
l g

oi
an

o
   

- 
So

ci
ed

ad
e 

m
in

er
ad

or
a

   
- 

A
 m

ul
he

r 
e 

a 
m

in
er

aç
ão

   
- 

A
tiv

id
ad

es
 e

co
nô

m
ic

as
 d

o 
Es

ta
do

 d
e 

G
oi

ás
   

- 
Pr

im
ei

ra
 d

ef
in

iç
ão

 t
er

rit
or

ia
l b

ra
si

le
ira

   
- 

na
çã

o 
   

- 
Ba

nd
ei

ra
nt

es
   

- 
M

ão
-d

e-
ob

ra
 in

dí
ge

na
   

- 
M

ap
as

   
- 

O
cu

pa
çã

o 
te

rr
ito

ria
l b

ra
si

le
ira

   
- 

Q
ui

lo
m

bo
s

História das organizações populacionais

1º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 o
 p

ro
ce

ss
o 

hi
st

ór
ic

o 
de

 e
xp

an
sã

o 
te

rr
ito

ria
l g

oi
an

o 
po

r 
m

ei
o 

da
 e

xp
lo

ra
çã

o 
da

s 
at

iv
id

ad
es

  
   

ec
on

ôm
ic

as
• 

Re
la

ta
r 

re
gi

st
ra

nd
o 

hi
pó

te
se

s 
ex

pl
ic

at
iv

as
 p

ar
a 

a 
oc

up
aç

ão
 t

er
rit

or
ia

l d
e 

G
oi

ás
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

 s
oc

ie
da

de
 m

in
er

ad
or

a 
e 

su
as

 in
flu

ên
ci

as
 n

a 
di

ve
rs

ifi
ca

çã
o 

de
 a

tiv
id

ad
es

 e
co

nô
m

ic
as

 n
o 

 
   

Es
ta

do
 d

e 
G

oi
ás

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
 r

ec
on

st
itu

iç
ão

 d
o 

te
rr

itó
rio

 b
ra

si
le

iro
 d

es
de

 a
 c

he
ga

da
 d

os
 p

or
tu

gu
es

es
 n

o 
sé

cu
lo

 X
V

I
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

 a
çã

o 
do

s 
co

lo
ni

za
do

re
s 

na
 e

xp
an

sã
o 

te
rr

ito
ria

l
• 

Re
co

nh
ec

er
 q

ue
 a

 c
he

ga
da

 d
os

 p
or

tu
gu

es
es

 c
au

so
u 

de
va

st
aç

ão
 p

ar
a 

o 
m

ei
o 

am
bi

en
te

 e
 c

on
tr

ib
ui

u 
 

   
pa

ra
 a

 d
es

tr
ui

çã
o 

da
s 

cu
ltu

ra
s 

in
dí

ge
na

s

2º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 q
ue

 a
 1

ª 
de

fin
iç

ão
 t

er
rit

or
ia

l b
ra

si
le

ira
 f

oi
 d

ad
o 

pe
lo

 t
ra

ta
do

 d
e 

To
rd

es
ilh

as
, t

or
na

nd
o-

a 
 

   
po

ss
e 

te
rr

ito
ria

l d
e 

Po
rt

ug
al

• 
C

on
cl

ui
r 

qu
e 

a 
de

fin
iç

ão
 t

er
rit

or
ia

l f
az

 p
ar

te
 d

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
co

ns
tr

uç
ão

 d
a 

na
çã

o
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

 s
oc

ie
da

de
 m

in
er

ad
or

a,
 d

es
ta

ca
nd

o 
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 e
 o

 c
re

sc
im

en
to

 d
e 

nú
cl

eo
s 

ur
ba

- 
   

no
s,

 a
 d

iv
er

si
fic

aç
ão

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 e

co
nô

m
ic

as
 e

 a
 d

ef
in

iç
ão

 d
e 

no
vo

s 
pa

pé
is

 s
oc

ia
is

• 
Re

la
ci

on
ar

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

s 
ba

nd
ei

ra
s 

ao
 d

es
br

av
am

en
to

 d
o 

es
pa

ço
 g

eo
gr

áf
ic

o 
co

lo
ni

al
• 

In
fe

rir
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

do
 c

om
po

rt
am

en
to

 é
tic

o 
e 

do
 e

xe
rc

íc
io

 d
a 

ci
da

da
ni

a 
no

 c
on

ví
vi

o 
so

ci
al

3º Bimestre
• 

Id
en

tif
ic

ar
 a

 f
ig

ur
a 

do
s 

ba
nd

ei
ra

nt
es

 c
om

 d
es

ta
qu

e 
pa

ra
 a

 a
tu

aç
ão

 n
a 

ca
ça

, a
pr

is
io

na
nd

o 
e 

es
cr

av
i- 

   
za

nd
o 

os
 in

dí
ge

na
s

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
 a

ss
im

ila
çã

o 
de

 h
áb

ito
s 

qu
e 

se
 d

á 
pe

lo
 c

on
ta

to
 c

om
 a

s 
di

fe
re

nt
es

 c
ul

tu
ra

s
• 

Re
co

nh
ec

er
 a

 e
xp

lo
ra

çã
o 

da
 m

ão
-d

e-
ob

ra
 d

os
 in

dí
ge

na
s 

e 
o 

m
od

o 
co

m
o 

re
si

st
ira

m
 a

o 
do

m
ín

io
 d

os
  

   
eu

ro
pe

us
• 

Le
r 

e 
in

te
rp

re
ta

r 
m

ap
as

• 
El

ab
or

ar
 e

 r
eg

is
tr

ar
 h

ip
ót

es
es

 e
xp

lic
at

iv
as

 p
ar

a 
a 

oc
up

aç
ão

 t
er

rit
or

ia
l b

ra
si

le
ira

• 
In

fe
rir

 s
ob

re
 a

 id
éi

a 
de

 q
ui

lo
m

bo
s

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
s 

fa
to

re
s 

qu
e 

le
va

ra
m

 a
o 

fim
 d

a 
es

cr
av

id
ão

4º Bimestre

• 
Re

co
nh

ec
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
do

 le
ga

do
 c

ul
tu

ra
l d

os
 p

ov
os

 im
ig

ra
nt

es
 n

a 
cu

ltu
ra

 b
ra

si
le

ira
• 

Re
co

nh
ec

er
 q

ue
 o

s 
im

ig
ra

nt
es

 t
ra

ze
m

 c
on

si
go

 v
al

or
es

, h
áb

ito
s,

 c
os

tu
m

es
 e

 t
ra

di
çõ

es
 d

e 
lu

ga
r 

de
  

   
or

ig
em

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

di
fe

re
nç

as
 e

nt
re

 o
s 

di
ve

rs
os
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Mundo dos cidadãos: lutas sociais e conquistas
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Diversidade cultural; Encontro e desafios;
Terra propriedade: poder e resistência;

Mundo dos cidadãos: lutas sociais e conquistas
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 c
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 d
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 d
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C
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 d
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 c
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 m
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 c
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 c
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 c
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 c
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Diversidade cultural; Encontro e desafios;
Terra propriedade: poder e resistência;

Mundo dos cidadãos: lutas sociais e conquistas
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 d
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 p
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 d
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 d
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/ c
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 o
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 C
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 c
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Diversidade cultural; Encontro e desafios;
Terra propriedade: poder e resistência;

Mundo dos cidadãos: lutas sociais e conquistas
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 c
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 c
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Diversidade cultural; Encontro e desafios;
Terra propriedade: poder e resistência;

Mundo dos cidadãos: lutas sociais e conquistas

• 
A

na
lis

ar
 a

 c
ul

tu
ra

 s
er

ta
ne

ja
 e

 a
s 

id
en

tid
ad

es
 d

o 
se

rt
ão

• 
C

on
he

ce
r 

o 
m

od
o 

de
 v

id
a 

do
 s

er
tã

o 
a 

pa
rt

ir 
da

 le
itu

ra
 d

e 
do

cu
m

en
to

s 
(r

el
at

os
 d

os
 v

ia
ja

nt
es

)
• 

A
pr

en
de

r 
a 

re
co

nh
ec

er
 s

em
el

ha
nç

as
 e

 d
ife

re
nç

as
 n

o 
ol

ha
r 

do
s 

vi
aj

an
te

s 
em

 G
oi

ás
• 

Lo
ca

liz
ar

 n
o 

m
ap

a 
as

 a
nt

ig
as

 v
ila

s 
qu

e 
su

rg
ira

m
 c

om
 a

 e
xt

ra
çã

o 
do

 o
ur

o,
 c

om
 a

 a
tu

aç
ão

 d
as

 a
tu

ai
s 

 
   

m
in

er
ad

or
as

 e
 o

s 
no

vo
s 

m
in

ér
io

s 
ex

tr
aí

do
s

• 
Re

la
ci

on
ar

 a
 a

tiv
id

ad
e 

da
s 

m
in

er
ad

or
as

 à
 d

eg
ra

da
çã

o 
do

 m
ei

o 
am

bi
en

te
• 

Lo
ca

liz
ar

 a
s 

ci
da

de
s 

qu
e 

at
ua

lm
en

te
 e

xp
lo

ra
m

 m
in

ér
io

s,
 id

en
tif

ic
ar

 e
ss

es
 p

ro
du

to
s

• 
Id

en
tif

ic
ar

 a
s 

co
ns

eq
üê

nc
ia

s 
do

 r
ef

lu
xo

 d
a 

pr
od

uç
ão

 d
e 

ou
ro

 e
m

 G
oi

ás
 n

a 
vi

da
 d

os
 d

ife
re

nt
es

 s
uj

ei
to

s  
   

do
 m

un
do

 c
ol

on
ia

l
• 

Es
ta

be
le

ce
r 

re
la

çõ
es

 e
nt

re
 a

 d
ec

ad
ên

ci
a 

da
 m

in
er

aç
ão

 e
 a

 r
ur

al
iz

aç
ão

 d
e 

G
oi

ás
• 

Lo
ca

liz
ar

 n
a 

 li
te

ra
tu

ra
 g

oi
an

a 
de

sc
riç

õe
s 

so
br

e 
o 

se
rt

ão
 e

 a
 v

id
a 

se
rt

an
ej

a
• 

C
om

pr
ee

nd
er

 p
or

 m
ei

o 
da

s 
ca

nç
õe

s 
se

rt
an

ej
as

 a
 c

ul
tu

ra
 r

ur
al

 
• 

Id
en

tif
ic

ar
 p

or
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ei
o 

de
 im

ag
en

s 
o 

m
ob

ili
ár

io
 e

 o
s 

in
st

ru
m

en
to

s 
rú

st
ic

os
 d

o 
m

un
do

 r
ur

al
.

• 
 A

na
lis

ar
 a

s 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 a
rq

ui
te

tô
ni

ca
s 

e 
ur

ba
ní

st
ic

as
 d

as
 v

ila
s 

e 
ci

da
de

s 
qu

e 
se

 d
es

en
vo

lv
er

am
 à

  
   

so
m

br
a 

do
 o

ur
o

• 
D

is
tin

gu
ir 

 o
s 

co
nc

ei
to

s 
de

 p
at

rim
ôn

io
 m

at
er

ia
l e

 im
at

er
ia

l
• 

El
en

ca
r 

as
 c

ar
ac

te
rís

tic
as

  d
o 

pa
tr

im
ôn

io
 c

ul
tu

ra
l l

oc
al

• 
Id

en
tif

ic
ar

 n
o 

se
u 

m
un

ic
íp

io
 o

s 
el

em
en

to
s 

qu
e 

co
ns

tit
ue

m
 o

 p
at

rim
ôn

io
 m

at
er

ia
l (

ar
qu

ite
tu

ra
, o

br
as

  
   

de
 a

rt
e,

 m
on

um
en

to
s.

..)
• 

Id
en

tif
ic

ar
 o

 p
at

rim
ôn

io
 c

ul
tu

ra
l d

as
 c

om
un

id
ad

es
 in

dí
ge

na
s 

e 
ne

gr
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 d
o 

Es
ta

do
 d

e 
G

oi
ás

 c
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 v
is

ta
s 

 
   

à 
su

a 
va

lo
riz

aç
ão

• 
D

es
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ev
er

 o
s 

el
em

en
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s 
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e 
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m
põ

em
 o

 p
at

rim
ôn

io
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at
er

ia
l d

o 
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do
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s,

 c
an
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, c
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in
ár

ia
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)
• 

A
va

lia
r, 
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r 

m
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o 
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 o
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er
va

çã
o 
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 p
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ôn
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m
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l d
o 

m
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u 
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o

• 
D
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tir
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s 
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en
ta
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 d
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 e

 m
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ra
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8º
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N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
S 

TE
M

Á
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C
O

S
EX

PE
C
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TI

V
A

S 
D

E 
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D
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A
G

EM

• 
N

aç
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• 
N

ac
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na
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m
o

• 
N

at
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m

o
• 

In
de

pe
nd

ên
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a
• 
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 N
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na
l

• 
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m
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s 

na
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s
• 

Re
pr
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en

ta
çã

o 
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lít
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a
• 

So
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ra
ni

a
• 

Id
en

tid
ad

e 
N

ac
io

na
l

• 
M

on
ar

qu
ia

 

Diversidade cultural; Encontro e desafios;
Terra propriedade: poder e resistência;

Mundo dos cidadãos: lutas sociais e conquistas

• 
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en
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o 
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en
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 d
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 d

e 
se

gm
en

to
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 m
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 c
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 d
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es

 e
co
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m
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, p
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íti
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e 
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ra
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ol
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s 
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 q
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m
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 s
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m
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• 
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m
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 d
o 

si
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a 
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o 

Br
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il,
 c
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 o

s 
m

ov
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to

s 
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lít
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 n
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ta
do
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U

ni
do

s 
e 
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 F

ra
nç

a
• 

C
ar

ac
te
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s 
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 p
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s 
eu
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us
 n

o 
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 d
o 
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 X
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• 

A
va

lia
r 

e 
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ir 
a 
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ra
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 d
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 m
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s 

e 
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 c
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o 

m
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on
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s
• 

C
ar

ac
te

riz
ar

 a
s 

m
ud

an
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s 
po

lít
ic
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 e

 e
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nô
m
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 d
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re

nt
es

 d
a 

tr
an

sf
er

ên
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a 
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 F
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íli
a 

Re
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 P
or

tu
- 
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es
a 

pa
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 o
 B

ra
si

l
• 

Si
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ar
 a

s 
pr

op
os
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s 
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 u
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 c

om
 P

or
tu

ga
l (

m
on

ar
qu

ia
 d

ua
l) 

ap
re

se
nt
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as

 c
om

o 
op

çã
o 

po
lít

ic
a 

 
   

pa
ra

 o
 B

ra
si

l
• 

C
om

pr
ee

nd
er

 a
 c

on
st

ru
çã

o 
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 id
éi

a 
de

 n
aç

ão
 e

 a
 c

on
st

ru
çã

o 
do

s 
M

us
eu

s 
N

ac
io

na
is

• 
A

va
lia

r 
a 

pr
op

os
ta

 d
e 

in
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pe
nd

ên
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a 
co

m
o 
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aç
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 li
m
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 n
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 n
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ia
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 e
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 p
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tu
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 e
  

   
lu

so
-b

ra
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le
iro

s
• 

C
om

pa
ra

r 
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

in
de

pe
nd

ên
ci

a 
do

 B
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si
l c

om
 o

 c
on

te
xt

o 
la

tin
o-

am
er

ic
an

o
• 

A
va

lia
r 

o 
si

gn
ifi

ca
do

 p
ol

íti
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 d
a 

ad
oç

ão
 d

a 
m

on
ar
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ia

 c
om

o 
fo

rm
a 

de
 g

ov
er

no
 n

o 
Br

as
il 

 
   

in
de

pe
nd

en
te

• 
A

va
lia

r 
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 m
ud

an
ça

s 
e 

pe
rm

an
ên

ci
as

 d
a 

so
ci

ed
ad

e 
br
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ile
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pó
s 

a 
in

de
pe

nd
ên

ci
a

• 
Re

fle
tir

 s
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 o

s 
lim

ite
s 
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 s

ob
er

an
ia

 p
ol

íti
ca

 d
e 

um
a 

na
çã

o 
m
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da
 p

el
o 
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lo

ni
al

is
m

o
• 

C
ar

ac
te

riz
ar

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 d

ef
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iç
ão

 d
o 

te
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itó
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 e
 d
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 f

ro
nt

ei
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s 
po

lít
ic

as
• 
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lo

riz
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 o
 p
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o 
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 f
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m

aç
ão

 d
e 
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a 

cu
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 n
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na
l p
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 m
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o 
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 c

on
st
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çã
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m

a 
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rr
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hi
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ór
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a 
e 
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er

ár
ia

• 
D

is
cu

tir
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 r
el

aç
ão

 e
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 G
ue

rr
a 

do
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ar
ag
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i ,

 a
 a

bo
liç

ão
 e

 o
 f
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 d
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go

ve
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o 
m
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ár
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o
• 

Id
en

tif
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ar
, p

or
 m

ei
o 
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 c
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lta
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di

ci
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ár
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 d

e 
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on
ar
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a
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9º
 A

N
O

C
O

N
TE

Ú
D

O
S

EI
X

O
S 

TE
M

Á
TI

C
O

S
EX

PE
C

TA
TI

V
A

S 
D

E 
 A

PR
EN

D
IZ

A
G

EM

• 
Re

pr
es

en
ta

çã
o 

po
lít

ic
a

• 
Re

pú
bl

ic
a

• 
Pa

rla
m

en
ta

ris
m

o
• 

O
lig

ar
qu

ia
• 

D
em

oc
ra

ci
a

• 
Fe

de
ra

lis
m

o
• 

C
or

on
el

is
m

o
• 

Re
lig

io
si

da
de

 p
op

ul
ar

• 
M

ov
im

en
to

s 
so

ci
ai

s 
• 

M
od

er
ni

za
çã

o
• 

U
rb

an
iz

aç
ão

• 
Im

ig
ra

çã
o

• 
G

ue
rr

a 
m

un
di

al
• 

Su
pe

rp
ro

du
çã

o
• 

Im
pe

ria
lis

m
o

• 
Te

ne
nt

is
m

o
• 

Re
vo

lu
çã

o 
de

 1
93

0
• 

Re
fo

rm
a 

do
 E

st
ad

o
• 

C
en

tr
al

is
m

o
• 

A
ut

or
ita

ris
m

o
• 

Es
ta

do
 N

ov
o

• 
Po

pu
lis

m
o

• 
M

ud
an

ci
sm

o 
(G

oi
ân

ia
)

• 
Pa

rt
id

os
 p

ol
íti

co
s

• 
N

ac
io

na
lis

m
o

• 
D

es
en

vo
lv

im
en

tis
m

o
• 

G
ol

pe
 d

e 
Es

ta
do

• 
D

ita
du

ra
 

• 
M

ili
ta

ris
m

o
• 

Tr
an

si
çã

o 
de

m
oc

rá
tic

a
• 

Re
de

m
oc

ra
tiz

aç
ão

• 
C

id
ad

an
ia

Diversidade cultural; Encontro e desafios;
Terra propriedade: poder e resistência;

Mundo dos cidadãos: lutas sociais e conquistas

• 
C

ar
ac

te
riz

ar
 a

s 
fo

rm
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 d
e 

go
ve
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o 
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a 
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 d
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er
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Id
en

tif
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ar
 a
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 d
e 
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o 
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oi
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A
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s 
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 e
 n
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 c
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as
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m
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 E

st
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at
av

a 
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ue
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• 

A
va

lia
r 

o 
pa

pe
l d
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 im

ig
ra
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 n
a 
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rm

aç
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ol

íti
ca

 d
a 
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se
 t

ra
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lh
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or
a 

no
 B

ra
si

l
• 

Id
en

tif
ic

ar
 n

o 
ap

oi
o 
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im

ig
ra

çã
o 

um
 c

om
pr

om
is

so
 p

ol
íti

co
 c

om
 a

s 
te

se
s 

da
 E

ug
en

ia
 (o

 b
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nq
ue

a 
   

m
en

to
 d

a 
ra

ça
)

• 
Id

en
tif

ic
ar

 o
 d

om
ín

io
 p

ol
íti

co
 d

as
 f

am
íli
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 t

ra
di

ci
on

ai
s 

em
 G

oi
ás

 n
o 

in
íc

io
 d

o 
sé

cu
lo

 X
X

• 
El

ab
or

ar
 h

ip
ót

es
es

 q
ue

 e
xp

liq
ue

m
 o

s 
m

ov
im

en
to

s 
po

lít
ic

o-
re

lig
io

so
s 

no
 B

ra
si

l (
C

an
ud

os
, C

on
te

st
ad

o,
  

   
Sa

nt
a 

D
ic

a)
 a

 p
ar

tir
 d

e 
um

a 
se

le
çã

o 
de

 t
ex

to
s 

so
br

e 
o 

Se
rt

ão
. (

Eu
cl

id
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 d
a 

C
un

ha
, M

on
te

iro
 L
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o,
  

   
H

ug
o 

de
 C

ar
va

lh
o 

Ra
m

os
 e

 o
ut

ro
s)

• 
C

ar
ac

te
riz

ar
 o

 c
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ce
ito

 d
e 

Im
pe

ria
lis

m
o

• 
Re

la
ci

on
ar

 o
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pe
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m
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m
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ª 
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 G
ue

rr
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M
un

di
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on
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r 
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 m
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 r
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ria
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 e
 n
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Á

fr
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a
• 

Id
en

tif
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ar
 o

s 
ef

ei
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 c
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e 
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 s
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er
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uç
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 d

o 
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 n
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il
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en
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 d
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te
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 c
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 p
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 m
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 d
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 d

a 
Re

vo
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 c
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st
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 u
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 d
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 d
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o 
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m
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 p
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 m
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 m
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 p
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